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 TRANSCRiÇõES 
Clima do Rio Grande do Sul • 
INTRODUCÃO 
No presente estUdo procurou-Se essencial -
mente, estabelecer uma nova subd ivisão das á-
reas morto-elimáticas do Rio Grande do Sul, es. 
clarecer divergências sObre a denominação das 
zonas climáticaa e cartografar com mais preci-
são, 09 elemen tos da climatologia gallcha. 
Fazia-se necessário uma nova subdlvisAo em 
virtude de que as classificações universais, que 
englobam o território gaúcho, são muito gerais 
e por Isto não destacam tôdas as suas' diferen-
ças climáticas. A subdivisão elaborada por 
L. Coussil"at Araújo, em 1930, embora seja u-
ma classifi cação regional, já se ressentia. da 
necessidade de uma revisão, principalmente, no 
qUe se relere à delimitação e caracte rização das 
suas áreas. 
A subdivisão que apresentamos foi e labora.. 
da com base no sistema de W Koeppen. 
A denominação do clima do Rio Grande do 
SUl consUtul, também, um grande problema pa-
ra aqueles que necessitam lidar com a climato-
logia gaúcha. O clima do Rio Grande do Sul 
tem rooebido denominações discordantes e im-
precisas. No presente trabalho, procurou-se ve-
rificar qual a denominação mais correta, a fim 
de possslbUitar uma fAcil identificação e com-
paração do clima do Estado, com o de outras 
regiões. 
Também mereceu a nossa atenção a carto-
grafia dos elementos do clima gaúcho, que or-
ganizada em 1930, por L. Coussirat de Araújo, 
ainda nll.o tinha sido reelaborada e atuallUl..da. 
Assim refizemos, com mais detalhe e procls1i.o, 
Os mapas das I.sotennas, das pricipit8.ÇÕes, da 
neblina, dos ventos predomina.ntes e o da insola-
ção, Os quais permitem aos interessados inter-
pr~tação mals fá.cll. 
Ou t ros dados e informações conUdos nêslo 
estudo já. foram anteriormente publicados por 
vários autores, mas aqui os reunimO.!! a fim de 
facilltar o trabalho dos interessados e prinoipaJ-
mente porque a matoria das publ1cações sObro (I 
clima do RIo Grande do Sul se encontra t otal-
mente esgotada.. 
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1.' PARTE 
A DENOMINACÃO DO CLIMA 
DO RIO GRANDE DO SUL 
Há grande divergência na classificação do 
clima do Rio Grande do Sul. Alguns autores o 
denomina m como <S ubtropical:., e outros como 
<temperado:. e, alnda., como <subtropical. e tem-
perado>. A dmpr-eclsão do significado do têrmc 
<subtropical) , acreditamos, tem sido a caUJja ~a 
dualidade de denominação do clima gal1cho. Pa-
ra solucionar est.:a d ivergência devemos definir 
o que se ente~ por ~subtropicab. 
DaremOs o conceito de ~subtroplcah enun-
ciado por Koeppen o De Martonne, ambOS autô-
res de classificações c1imáUcas univenta.imentt 
difundidas. Koeppen admite duas variedades de 
clima subtropical. Ambas se enquadram dentro 
da zona fundamental ~tcmperada>. A primeira 
corresponde ao ~tlpo subtropical clássico» e a 
segunda ,simplesmente ao ~tipo 8"ubtropicab, O 
«subtropical clá.sslco» corresponde ao tipo fun-
damenta.!. <Cu. Ca.racteriza-se por apresentar; 
chuvas de verilo escassas e invernO.!! úmidos e 
moderados . Aparece nas costas ocidentaJs do 
continentes. t: predominantemente oceânico, lI1.IU 
devido ao Medi terrâneo, penetra profundamente 
nas terras do Velho Mundo. O <subtropical clás-
sico» se s ubdivide em duas variedades especlti-
cas; cOsa:. e c.CSb>. A primeira com verõee 
quentes, a segunda com verões frios. Pelo exa.-
me das caracterlstlcas do «subtropical cláSSico) 
verifica-se que nenhuma região do Rio Grande 
do SUl ou do Braall se enquadra neste tipo. 
À. segunda variedade ~subtroplcal» cor~ 
ponde ao simbolo <Cfa..:., ou seja clima tempera.-
do chuvoso, tendo a temperatura média do mê.s 
mais quente superio r a 22'C. Esta vaniedade é 
lambém chamada c.VInginlano» e teve esta deno-
minação, porque foi n a. Vlrginia (sudeste doe 
Estados UnIdOB) onde pela primeira vê2: o eu-
ropeu conheceu .estn variedade. 
No BraslI o ' climn ~Vlrginlano) ou <subtro-
picab é encontrado nas pllllÚcies litorAne!l4l do 
Brasil Meridional c nas áreas de baix.a. altitude, 
que n1i.o são atingidas pelo planalto meridionaL 
• O autor agradooe ao Prot. HMS Augusto Th ofehnt a sua colaboração no planejamento da. a_ 
prosentAç4o cartogrtifica da fOlha que acompanha isto trabnJho_ 
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 Assim, pode·se conclUi1' que as duas varie-
dades de u ubtrolllcal» de Koeppcn :11\.0 são de-
terminada,lI pela menor ou maior upl'oxlrna r,;il.o 
:.lOll trópicos, 
Para urn~ v[u'iedade se enquMI':lr I;omo sub-
tropical é n(;cess.'i.lio 110 Jlrimeiro C.:l_' O, apresen-
tar o verào ~co e o inverno chuvoso, no S!·/.:'" n_ 
do c;u;.o, as chu~s distriouidus regu l~trmente to-
do o nne; e a. tempcratul'a média do més mais 
quente superior n 22·C, 
As condições pa l'lI. um clima se cnqutld rtl~ 
como 9ubtroplcal estlLluldas por De Marlonne são 
diferentes : 
A significação do térmo «subtropicnb no 
«Mapa. dos Climas) de De l\Iartonnc é muito 
ampla, 
O lCwmo subtrop iCa l, inicialmcnte, tem no 
«'rmité d i! Gcographle» um Significado 7.onal. 
F. uma subdivisào da zona t cmperada, 
1o:::sl...1. se d ivide em subtropical ( faixa compreen· 
dida entl'e :W' e 40' de !atitude, norle c Sul) 
~ t em pcl'Ma prôpl'iamelltc d ito (frrixa compre . 
~ndida entre 10' e 559), 
A segunda significação do térmo «sub tro-
pical» se l'c!ere à denomina.ção do tipo de c li· 
mas. com Sll:!" ... :.spectit"llll ea l'aC':cr!!lticaJõ, 
O quC\ch'o n ,' 1 mos t I':l. o númc ro ue vêzes 
que a pal'ece o clima subtropical. seus tipos, ori· 
gen s e (':\r:lrtoistica, no sistema de De z"Ia rtonne, 
O (!~aIl1C dês tc quadro mostt'~L que hâ um 
tipo ~ublropi(~11 ou )l r dit pr r:'L nl'o. subdivisão da 
0011 11 tempel\"da e três t ipus s ubtrolJicllls, subdi-
v isão da zona de monçô-es, Néste3 quatro t ipos 
s ubt roplcai!:! , caúa um possui c:> "ac tel'!sticns l)r(,· 
p ri3.S e d iversas, 
Evidencia-se, a~slm, n iml'n,-cisíio do 't(: l'mo 
<:suhtt'opicab na classificação rle De Martonne, 
pois pode sig'nificar e m ptimciro lugar tOda á-
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{ 
a) OQl'únj co ou BrotA0 
, 
l) Clilnas Tcll11 ,,·:nL~los b ) CUlIl lncnl.a1 ou Polaco 
,) 'rru llsl!:ão ou P:u'isien se 
2 ) Clima Sllbt rolllen.1 ou Z\Ied ite r r!l.neo, Caract elislica s: Estação fri a rlllatlva· 
mf'n t e t .. mpcrtlda , r~crtlll'bada pela pas$õagc", de depres-
sõcs barométricas q ue t razem chuvas, Estw:;ào quente 
com temperaturas Ig uals ou mesmo supenores às das 
rcgiõcs tropicnls, com um.'\. atmosfera mais temperada 
e perlodo de s'ilca que pode <lm'al' meses. Arca : Só e.'d~· 
le nos lados ocidentais rios contine nte!! , Na Am~rlea do 
Sul aparece no Ch ile, mas não pene tnl no interior do 
continente Ctn virtude da baneira formada pelos Andes, 
2 ) CI Ulla14 ,,"ubtroplclIili 
a ) lll' ll J,raJêS c An:llnlla ou tipo tropical 
bl Cu mbojlLIlO 
a) Ç,h i ll ~s 011 subt r{)llieal. Carae terlsticas : C hu_ 
I V8s abundan tes todo ano, exceto 
em uezembro, Jnve!1lo f requentes 
vezes pertUl'bndo pela pass,1.gem de 
depressões ciclônicas, 
b) Indu Gl' lltra l 0\1 tipo st lbtro1);cal, Ca.rae· 
tedslicas : Fo:'tes sílcns e 
gra ndes osc ilações té l'ml· 
cas, P ossu i um \'crdadelro 
inverno, 
cl J>e ndJabi:lllo: Cnrtlctel'islieas: Preeipi. 
la~:\o :>nuol rir r.OOmm, 
Chuvas predeminantes no 
vel'ii.o, mas o inverno nllo 
t!, complet..1.l':'lente .sóco, 
Amplitude t ~ I'mica 22,' 
Autêntiço Inverno sem 
que o verão deixe de ser 
escaldnnte, 
 TrmisOI-içô('s 
rea compreendida enlre a faixa de 30 e 40Q d-c 
latilude norle e sul e em segundo lugar a t é ;) 
tipos riívp.I'SOs de (',lImn.<:, 10~aJi7.ados em dU ':E: zo-
nas climáticas básicas diferentes: a temperada 
e a de monções. 
Comparando as significações do têrmo sub-
tropical nas classificações citad.:ls podemos con-
cluir: 
Na. classificação de Koeppen a. significa-
ção c ca.ractcrístiea do têrmo ((subt ropical» é 
restrita a um tipo especifico e Jlor isso se tor-
na mais precisa. 
Na de D e l\IartollllC a signi ficação é ma-
is ampln. e SC torna ill111reeisa. 
Desta form a, toda a classificação climá-
tica regional dcve vir acompanhada do not:1e 
do autor no qual foi baseada. 
Se um aulor con'cluil' que o clima de uma 
area geográfica é subtropical, sem esclarecer a 
classificação na qual fundamentou, o seu traba -
lho ficará destituido de valor cientifico e de pre-
cisão. 
Em maior él'l'o incort'êni. ainda o autor 
se estudar e classificar um clima conforme Koep-
pen e d enominá -lo conforme De Mal·tonne ou 
viceversa. Isto porque. como foi demonstrado. 
a significação de têrmos, como «subtropical» é 
diferente entre 'autores. E ainda o elima de 
uma região geográfica poderá se enquadrar co-
mo su bt,·op;CSl .se baseado cm De Martonne e 
com outra denominação se baseado em Koep-
peno Torna-se, portanto, evidente a falsa infOl -
mação geográfica de um tl'J.balho nestas con -
dic,:ões. 
Os Estados meridionais do Brasil, inclu-
s ive o Rio Grande do Sul. têm tido a sua elas-
.sificaçüo de climas afetada dêstes êrros, ou se-
jP. o uso de dois sistemas climáticos difen':lltes 
aplicados a lima única área. :f:ste êrl'Q é agra-
vado pela posição d~ transição dos Estados me-
ridionais brasileiros, ent re os limites das áreas 
tropicais, subtropicais e temperados, os quais 
conforme o autor podem redundar imprecisos 
c variúveis . 
O quadro n. 9 2. que elaboralnOs, represen-
ta uma sin tese dos trabalhos climáticos elabora-
dos sôbre o Rio Grande do Sul. Nêle se eviden-
cia, de modo claro. a confusão existente sôbre 
a denominação do clima do E stado. O sin opti-
grama é um resumo das classificações. Ent re 
13 ll'Ubalhos sôbre o clima gaúcho, 5 o enqua-
dram como subtropical. 4 como temperado, 2 
como subtropical e temperado. 1 temperado quen-
te e 1 não O classifica. 
QU.ADRO N.Y 3 
S INOl"l'/GHAlllA DAS CLASSIFICAÇOES CLIMATICAS 
APLICADA S AO RIO GRANDE DO SUL 
N.~ DE CLASSIFICAÇõES EXISTEN'l'E S: 
Scgtmdo o método 
Subtropical 
Subtropical P. temperado ............. . .. . 
'remperado . . . . . . . . ....... . ....... . . 
T emperado quente ou suhtropical ......... . 
Não classificada 
5 
2 
4 
1 
1 
~~~ . . . ........... . •. • .•.......... . .. ... 13 
A divergéncia sôbre a denominação do cli· 
ma dêste Estado é tal que autores c1ifen~ntes, 
classificando o clima do Rio Grande do Sul, pel o 
sistema de Koeppcn, chegam a dar-lhe três dE'-
nominações diferentes: temperado. subtropical e 
temperado e subtropical. 
Acreditamos que esta divergência na C"'' 
nominação seja originada pela causa acima ex 
plicada: estudo dos ehilmentos climáticos de b' 
côrdo com um sistema de um autor e denomina-
ção de acOrdo com outro. 
, 
N.' DE CLASSIFICAÇOES BASEADAS EM, 
\Vladimir Koeppen ............ ........... . 
De l\fartonne .................. .• •. _ .•.... 
A. Austim M ilJe l' ................. • .•••.. . 
Salomão Serebrenick .............. . ••••... 
Earl C. Case e D. Bergsm?rk ...... • . ...... 
Não cita autor ........ .... .......•...•... 
Nã.o classifica ................... •• •••. ... 
7 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
Total ..................... . .............. 13 
P odemos, inicialmente, concluir que as di-
versas denominações partem dos diferentes cri-
térios das classificações universalmente a dota-
das. 
Assim, se o clima gaúcho for classificado 
pelo sistema de De Martonne, receberá o nome 
de tipo Chinês, que é uma valiação subtropical 
dos cl ima~ do mon~ões. 
N a classificação de A. Austim Miller o 
clima do Rio Grande do Sul seria denominado 
de Temperado Quente 0·0 Subtropical, sem esta-
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 QUADRO N.' 2 
CLASSJFICAÇOES CLLUATICAS Al'J.l CADAS AO RIO GRA . .L~E DO SUL 
CJ.ASSIFI- AREA 
AUTOR CAÇA0 ABRA.l"GIDA SL'\[. CLASSIFI. OONCEITO DA CLASSIFICAÇAO PUBLICAÇãO BASEADA PELA eLAS- BOW OAÇAO 
&.'1 : SIFIOAÇAO 
Estabelece diferença entre o clima t,mperado 
e o s ubt ropical. Subtropical é aquele cuja tem-
Flbio de J.la.ccdo «Ora. Temperado peratura média do mês mais frio é inferior a BoleUm Geográllco do 
Soares Guimarães W . Koeppen Brasil «Cfb» Temperado 18', mas a distribuição das chuvas é lipicamcn- C. N. G, n. - 22. te t ropical: inverno s~co e verão chuvoso. Tem-
perado : mês mais frio inferior a 18' e chuvas . 
dlstr1huldas durante todo o ano . 
, . 
, Clima do Rio Grande do Sul. 
A. H ausman W. Koeppen Rio Gl."Iallde «Cia» Temperado Tende mais para o temperactodo que para. o Separata. do Boletim Geográ.-
do Sul «Cfb» tropical. 
" fico do R. G. do Sul. ~ 
Considera dois .tipos de clima. subtropical. 
Subtropical 
1.. subtropicnl prõpriamente dito e não 1lossuI 
Lysia M. C. Ber- .Cia. estação seca. Boletim GeográfIco do 
nardes W . Koeppen Brasil «Cfb » prõpriamente 2.' subtropical de altitude, na zona tropical e C.N.G. n!l. 103 e 105. 
dilo. cOrl"csponde na encostas da serra do Mar e 
Mantiqueira, em São Paulo, Rio de Janeiro e 
Espirllo Santo. 
Ruth ~Iatos Alme1- Estações do ano quase' n[tidas, situado abaixo 
Boletim Geográfico do 
W. Koeppen Brasil «Cra» Subtropical C.N.G. n.' 134 Pâgs. 459 a. da Simôes Meridional .cfb. do trópico, ·portanto, é subtropical. 
. 482 . 
Aproxima do temperado, "Il:l.&> é mais própria- Atlas do B rasil. Coruselho' 
Rulh Lop<, da W. Koeppen Brasil «ela» Subtropical mente subtropical, não havendo ainda quatro Nacional de Geografia. 1959 Cruz Magruulini "Meridional .Cfb. 
estações nlUdarnçnte dis Untas. Pags. 349 a 360. 
1.· Clima subtropical (ou quase temperado) 
6mldo. scm est iagem.. A temperatura. média 
Fernando Silveira ruo Grontlc «CJa lt SubtroplcuJ do mOs mu.la quente ultrapassa a 22-C. inverno Revista Brasileira. de Ge<>-
da. },[ota W. Kocppcn do S ul «cnl lt 'l'c lnllcrndo Kuavc. porém não muito frio. grafia do C.N .G. Ano XIII, 2. ' Clima temperado. A temperatura do m!s n.- 2 - ] 951. PAga. 2756 284 
mais quente é interior a 22'C. Verão fresco. 
CUma das falas, com f61has perenes. 
.' 
 OLASSIFI- AREA 
AUTOR OAÇAO ABRANGIDA StllL CLASSIFI- CONCEITO DA CLASSIOAÇAO PUBLIOAÇAO BASEADA PELA OLAS- BOLO OAÇAO 
E1\I: SIFIOAÇA.O 
Clima subtropical, também chamado c.Vlrginla-
no". Temperatura do mês mais q uente superior Clima tologia. W1adimir Koe-
Willam Koeppen W. Koeppen Mundo .Cf" Subtropical 22' C, e a do mês mais frio trunbém superior a peno Fundo de Cultura. Eco-cOIb» Temperado 300. Clima. temperado ou cdas fai as". Te mpe- nOmica.. México - 19i8 -
ratura do ml!s mais quente inferior a 2200 e a 1.' EdJçAo 
do mês maIa f rio também superior a a"c. 
Traité de Ccographle Physl-
Emmanuel De Mar E . o. Mu- Monção Sub- Tipo Chlnes. Va riação subtropical do tipo fun- que. Notlons genéraIes. CIi-
tonne tonne Mundo - t ropical damental de Monçôes. mato H ydrogmphlc. (Paris, 19( 8). Emmanuel De Mu-
tonne. 
«tiU,. 
,_o 
Sulomi\o Se rebre_ Salomão S~ Brasil 
_tiU" Temperado Nltlda caracterização das estações do ano. BOletim Geográfico n.· 8 do n lclt rcbl"enlck 
«tiu» C.N.G. P âgs. 77 e 89. 
, 
Memória sObre o clima. do 
L. Co\Jss!l'1l,tt Arau· Não cita o Rio Grande Divisão em 8 reglôes ou seções. Rio Grande do Sul. Minlsté-jo autor do Sul - Temperado rio do. Agricultura., Indústrta 
e Comérdo. 1930. 
Mortze Delgado Morlze Del· BrasU Temperado ClImo. temperado bem deflnldo. Geografia. do Brasil. gado -
-
Floriano P eixoto Não CIllSSlfl- Rio Grande Não Classiti- ConlrlbuJçD.o !lO Estudo do 
M achado do Sul - -
DlvlsA.o em 8 r eg1ôe5 ou secções Clima do R.G.S. - LB.G.E. 
oa. 
""-. 
-C.N .G. 1950 . 
Temperado Zona bâ5.ica cn,, : Clima temperado quente ou Climatologia EdlçGes Omen 
A AusUm MiJler A AusUm Mundo . B2» quen te ou subtropical. Sem estação fria. Nenhum mes a· Barcelona. 376 pága. com 82 
Millar 
subt ropical baixo do 6.<>C Costa Oriental. Chuva unifonne. mapas e d iagrama ( 195l) (livro) 
RegiAo <ruI>- A margem oriental dos continentes na . mesma Geografia General. Ediç!l.o 
Earl C. Ca!!e e Da.· Mundo tropical üm!- III.t1tudc que o Upo mcditcrrdnco. Arco. 6ugcita Omega., S.A. Barcelona.. 
nlel R. Bergsmark - a geadas, mas tem uma estação de c rcsclrnen-da. to de 200 ou ma.ls dias. 
-
19~8. P ágs: 852 e 4.02 (livro) 
• 
~._--
 Transcrições 
çào (lia, com temperatura méd ia. de todos os 
mesês superior fi. 6 C.~, com chuvas unlfonncK, 
e na varicdlde da Costa Orl~ll tn l. 
No sistema de Koeppen o Rio Grande do 
Sul so enqundl'~ na «zona ftUldall1 Clltnl t~llIpe­
rada» ou «O» e no t ipo fundamenta l «Cf" ou 
tCUlpe rudo úmido . ~ste tipo «01», no E:st ado, 
se subdivide em duas variedades especifi cai! 
«CIa» e cOib», N a denominação destas dlJaB 
variedades espcclflcadas é que surgem as diver-
;;ênclas. DOs sete estudos sôbre o clima. do Es-
tado, baseados em Koeppen, todos os a utores 
lião-Ihe as duns fórmulas citadas, porém com 
denominações diversas, conforme se pode verlf' 
ca l' no quaclro n. ' 4. 
QUADRO N," 4, 
cra } 
" 
teOljler..llio (segundo F á bio 1\l a eOOo Soa res Guimarães e A. H aus man) 
Clb 
Cia 
Cfb } subt ropir..111 (Seg)undo L ysia Bernardos, Ruth Ma tos e Ruth Lopes) 
" . 
Cfa 
Clb } suht rojJieal temjler:ulo } (segundo Fernando Molta) 
Pa ra chegarmos a uma conclusão positi-
Va SObl'C a denominação que <levem receber as 
variedades especificas (,CCa> e <Cfb> basta -nos 
comparar os seu s elementos com as condições 
estabelecidas por Kocppen para -que um clima 
l:;aja enquadrado como do tipo <temperado,. ou 
<subtropical>. 
Conronne j á esclarecemos n.s caractel"is-
UC3$ do <subtropical clássico> ou «Cs» são : chu-
vn.s de verão escassas e invernos umldos. N o 
R io Grande do Sul não se observa esta enrac-
terl!ltlca porque chove durant e todos os meses. 
AssIm pode-se concluir que o ( subt ropical clás-
sico> não existe néste Estado. 
As cal"actc r isticas do segundo tipo <lsub-
tl'opicnb são : chuvas dUl' lIllte todos o..s mescs 
e t empcl·atura do mês mais quen te superior a 
22'C c a do mês mais frio superior 11. 3·C. O ma-
54 
pa d as ·jsotermns de J aneiro mostra q ue a major 
parte dn á rca do Estado satisfaz a essas eondi-
ções. Est a vtu"iedade r ecebe a fó rm ula <C(a > e 
t a mbém é dcnomlnado como c.virgin lano) . 
A ~ar i ed.adc «temperado propriamente di-
to» exige: chuvas durante todos os meses. e 
temperatura do mês mais quent e inferior a. 22" 
e a do mês mais frio superior a 3"C. O cita-
do mapa das lsotermas de Janei ro tembém mos-
t ra que uma Ila r te do Estado se enquadra. nês-
te t ipo. btc c representado pela fórmul a <lC'fb>. 
Asslm, pelo sistema de Koeppen*, a va· 
riedade cCla. 6 denominada. Iolsubt-roplcab ou 
«Vlr!,'"Íll lano» e a. variedade cCfb» 6 donomlnnda 
«temperado» ou das d a.la.s». 
As suas respectivas áreas eStão rep re-
sentadas no mnpa n .• 1. 
* Climatologia. _ Wladinrir Koeppen - 194.8 
paginas: 21-5 lO 4. 65. 
 n,- l'ARTE 
CLASSIFICAÇõES CLIMATICAS 
a) Escolha de Classificações ,b) A s úl'eas rnorfoclimát-icas 
a ) ESCOU IA DE CL'\SSIFICA ÇAO 
, 
Um mapa climático exige, como Já se 
d iS8e, esteja enquadrado num slstcma universaJ, 
O enquadramento num sistema. universal possi-
bilita, fácil comparnc;1i.o de c limas de áreas dlvcr -
.laS, o descont ínuas, porém com caractcrlsticas 
semelhant es, A comparação permite O exato a-
proveitamento de e>cperiênclas t(!cnlccrlndushi-
ais e agrlcol06 já elaboradas em out l"M á reas -
de clima de earacterlstlcas comuns, 
O sistema de W, Kocppen possibilita es-
t as vantagens, a lém de permitir que t'lreas m?r-
foclimáti~ geraL<! sejam divididaa em subUpcs 
regional&, .tendo por isto o de maior acei taçáb 
pelos gcógrafos de todo o mundo, InchtSh-e no 
Brasil. 
Já as classificações de De Ma rt.cmne, AlIs-
t1m Mlller e de outros não est.:l.belecem critério 
e poesibilldnde de organização de subtipos c li-
máticos, Nos 13 t rabalhos sõbre o clima do Rio 
Grande do Sul, que consultamos, 7 s1l..o basoa.-
dOI! em Kocppen, Estes dadOS demonstram a 
preferência por aquOle sistema. Foram estas 
as r l!.7.6es que l.ntluira.m na escolha do mstema 
de Koeppen pa.ro. a elaboração de nova s ubdl-
vlsào cllmátiea dn Rin Grande do Sul. 
Feita esta escolha, devemos estudar os 
elementos êo clima gaúcho, a tlm de enquadrli. -
lo nos tipo", do sist ema de Koeppcn, P ara me-
lhor compreensão e possibilidade de sItuação do 
clima do Rio Grande do Sul em relação aos 
demais tipos de clima, transcrevemos os fundn.-
mentos do sis tema de Koeppen, (QuBdro n.'!l'i ). 
~te quadro contém na primeira coluna 
as 5 zona. fundamentais, na seg unda OS J2 ti -
pos tunh.mentais., na tereeira as variedndes CI!· 
peciílcas, 
b) A S AREAS l\lORFOCLIIU AT ICI\ S 
A EU'lâUse das Iso termas mé<lias ~muais, 
do mês maIs quent e e do mais frI o são dc ;ran-
de !mporto'ncLa na classificação do clima do Rio 
Grande do Sul, de acõrdo com o sl!! tema de 
Kocppen, 
Na ordem de importtl.ncia, o.parecelll em 
primeIro lugar as Isotermas nOrmais do mês 
lna.hs I r ln, (mapa n., 7) porque estas é que de-
te rminam em qual das cinco zonas fu ndamentais 
o clima gaucho se enquadra. Os fu ndamentos do 
sistema de I(ool>pen estabeleçem que as regi. 
ões onde a temperatura do m~s mais frio varia 
entre - 39 e 18~ serão enquadradas na lWna 
funda mental «C» ou Temperada lHolleraUI.I. Chu-
\ ' OIil.I. Como as Isotermas do mês mais ir10 (J u-
lho) no Estado variam cntre 11 e 15~C, todo o 
- territólio do ' Rio Grande do" Sul se e~'qua<lra na 
7.ol\a fundamental T t:m pe rada l\I oder adn Ollu\'o-
" . 
Em ficgunclo lugar aparecem as isoterma.'J 
do mês rn.n.ls quente. As regiãos envolvidas pl:ln9 
iH.Ot r'rma;l d,e 22 0C tio mês mal .. qucn te (mapa 
n,~ 6 ) s1l.0 classificadas na variedade «h» nu«b 
e afl qUe ficam fot".l desta isoterma na var iedade 
«ao oudl», Observando o citado mapa veI1!ica-so 
quc a isoterma de 22\'C do mês mais f l10 envolve 
o planaJ.tn lmsáll lro sUjJoerio r , ou rcglão la e as 
altitudes superiores a 4!'iOm, do escudo Sulrlo-
granden~Url1 !~ u l1 i o, ou regiào Ih, Portanto es-
tas duas regIões ~ão classificadas na variedade 
dl», A vm1edtltle «IL» abr ange todo o Estado, 
exceto n..~ dun~ área!! ci tadas da variedade «\I», 
Desta forma, de acúrdo com a Classifica-
ção de Koeppcn, o Estado fica dividido em dlms 
áreas c limáticas uCth» ou I e «era» Ol! n. E s-
tas duas áreas t€m s ido assina ladas por t odos , 
aut ores que t êm c];!.Ssifica.do o clima. gaúcho 
com !.la&:' nesse autOl', A.~ dh'CI'gências reterem-
se úflÍcamente à denomlnaç1i.o des tas d uas varie-
dades ctimátlcll.S, 
El'ta clllssificaçiío, como se pode vel'U'lo.!al', 
é gCl'al e pOi' Isto não satisfaz às exigências de 
uma subdivisão region al mais dotalhada. As di(e_ 
renças de l'el~vo most rarn, principalmente, 1ue 
as a.J'eas «Cf:L» ou II possuem maiores variações, 
considerando-sc as médias ammis de t cmper.:i-
tura, Dosta forma procurou-se outro fator que 
pudcsse, apl'Oveitando a diviSão gel'llJ. ostab~lc­
cer novos subtipos climáticos no E stado. Assim 
utilizou.se a I~út" r\lla auual llc 18· C. (mapa n,-
1 ) como critúio para su!.ldivtsãn das áf'Cl1S , V ] :I.> , 
( A , HausmU!l:l1 :-Jão se subdividiram as ~r ens 
,tCfb» por já serem descontinuas e poss\llrClll me_ 
nor amplitude t f rmtca, 
Assim a ál':la «Ula» ou 11 fica divi(l1.da em 
dual! cub·r eglõoo, 
li 1 _ A reg'iilo cn\'oh·ida. ]Ida isotl'rm:1 
d o 18YC 011 S<."ja a f l'gilio c uja 
tel1l"j"r:t1ur~ m édia a nual 6 infl-:io r 
:~ 1 8~!C, 
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 Quadro 5 - FUNDAMENTOS DO SISTEMA DE KOEPPEN 
ZONA.S FUNDAl\lENTAIS TIPOS FUNDAl\-lENTAIS I VARIEDADES ESPECIFICAS (nos climae D, C e D.) De temperatura.. 
~ 
A. Clima 2\WplcaJ Ch uvoSo 1 . A1 Clima de selva. A chuva é continua através de todo ano. 
(A temperatura de todos os 2. Aw Clima de savana, A chuva é periódica e o inverno é sêco. 
meses é superior a 18"C. A 
chuva anual é superior a 75 
em,) (Megaténnico). 
B. Clima Sêco 3. BS Clima de estepe: BB. Chove durante o inverno h ' Muito quente. Com média anual superior a (Correlação especifk:a entre r Vegetação Xerófita BSx' Chove irregulanmmte 18.·0 e a média do mês mais frio superior a 
(precipitação total em em) e BSw Chove durante o verão 189C. 
t (temperatura anUal em ' 0) h Quente. Com média =ual superior a 
(Xerófito) , 18.·0 e a média do mês mais frio lnf. a 18.'0. k Frio. Com a médiA anual inferior a 18.'0 e a 
4 . Bw Clima de deserto: B'Vs Chove durante o invern.o t ..média do mês mais quente superior a 18"0. 
Vegetação xerófita ou sem H\Vx' Chove irregularmente k' Multo frio. Com média anual inferior a 18'C 
vegetação. B\Vw Chove durante o verão -e a média do m~ mais quente inferior a 18.'C 
v A temperatura máxima é no outono. 
~ 
C . Clima. Temperado 5. Cw Clima. de inverno sé- w. A chuva é periódica e o inverno é s&o. a A temperatura do A temperatura mé-
lUoderado ChuvOso co não rigoroso. Durante o mês mais ehuvoso de verão as mês mais quente é su- dia de 4 meses é supe· perlor a 22'0. (A temperatura do mês mais chuvas são 10 vêz.es, ou mais, de maior al- perior aos 10·C. 
trio é entre 3' e 18·C.) 6. Cs Clima de verão s&o t~a no mês maia s&o. b A ~-emperatura do quente. qu, (Ma.crotêrmico) . mês mais quente é in· 
s . A chuva é peri~Hc.a. e o verão é sêco. ferior a ' 22"C. 7 . Cf Clima temperado ú -
D . CJi.ms Boreal mitio. 
Durante o mês mais chuvoso de inverno, as 
chl).va,s são 3 vêzes ou mais de Ill.aÍor altura c A temperatura do A temperatura média 
(A temperatura do mês mais mês mais frio é supe- de menos de 4 meses é 
-ª-. Df Clima de inverno ú- que no mês mais sêco. rior a 38.'C. frio é inferior a 3'C e a do núdo frio. rior aos 10.'C. 
mês mais quente SUperior a f. A chuva é irregula.r. d A tem.peratura d, 10'>C) 9 . Dw Clima de inverno sê- Condições intermediárias enf:'re w e s. mes mais' frio é inferior 
(Microtérmico) co frio. a 38OC. 
E, CI.in:w. de Neves 10. ET Clima de tundra: A t emperatura do mês mais quente é supe- Simholo pal"a caracteriutr a 
(A temperatura de todos os sem árvores. rior a 000. vegetação dos tipos de clima. 
meses é inferior a l00c). 11. EF Clima. de neve -per- S. - estepe pétua: sem vegetatção. A temperatura de todos os meses é inferior \V. - deserto 
12. EB Clima sêco de alta a OOC. B. - alta montanha. 
montanha: de tundra ou de T. - tundra 
neve perpétua. F . .. .,.,...gêlo perpétuo 
• 
 1'rnnscclções 
]J 2 - A regUlo quo fica fom da. Isoter4 
ma da 18'0, ou seja a. regiJ.lo cu-
ja temporatura média anual 6 lIU· 
perlru- n. 18'0. 
A região fi 1 é uma área cUmá· 
Uca., conforme se pode verificar no mapa no· 1 
e nos valores médios da temperatura, IntenDe-
diária entra a regill.o 11 2 e a I a, 
A área I! 1, embora constitua 
uma. á rea. continua, foi SUbdividida em 4 sub· 
tipos, em virtude das diferenças topográflc!ll! 
li dA conllnentalidade. os quais são: 
fi 1 a - Plana lto basáltico inferiOr ero-
dldo, altitudes compreendlcas 
entre 400 o 800 m. , 
11 1 b - rcrltcr:ln do horda erMIdo dO-
planalto basáltIco, com altltu· 
des multo variáveis. 
11 1 c - Escudo s IIJriograndensc-urtls-u;u-
ia, nas altitudes inferiores , 
400 m. 
fi 1 d _ Planíeie lIedimentnr Iitorillle-J.-
lagynar, altitudes Inferiores a 
100 m. 
A área fi 2, também, devido aos mesmos 
fatores, foi s ubdividida em 3 subtipos: 
n 2 • PlanIeJe do va le do UruguAI o 
parte do Planalto basáltico In-
ferior erOdido, altitudes abnlxo 
de 600 m. 
11 2 b - l>enoplaniele sedimentar perilé· 
rica, a ltitudes Inferiores a 400 
m. 
n 2 c - Vale do rio Camaquã., altitudes 
inferiores a 400 m. 
Em rosumo, as cn.racterístic00s gcrlLls lh' 
I\rea. «Cla.» 011 11 são: 
Tempemtu.l'a média do m6s mais frio cont· 
p~ndid.:l entre - 3 ~ e 18'0 e temperatura 
média. do meti Il"l\li!l quente superior a 22"0. 
Os quadros subtipos do n 1 se caracterI-
zam por a prekntar a. tempcraturl} média anual 
inferior a. J StC. e os tres subtipos U 2, tempera-
tura média anua l 5uperior a 18·C. 
Tempern.turn. mMia. do mC:s mais frIo com-
preendida. ent re - 3' e 18'0 o tenlperatura. mé-
dia. d o DlÔS m a is quente inferior a 22. C. ~ 
Embo~a a neblina, nos fundamentos do 
sistema de Koeppen, possa ser acrescida às fór· 
mulas climáticas, como um fator regional, a 
mesma não foi considerada na nossa classifica-
ção para evitar a sua excessiva sub:iivisão, que 
ti. tornaria complexa e -de compreensão mais di· 
ficiL Todavia. a neblina foi regis trada no mapc1 
das áreas moríocllmáticas, (mapa n.· 1) de mo-
do a permiUr aos interessados Iden tificá-la e 
verificar qual e. sua ilúluência nas :-eglões onda 
ela aparece. 
A chuva constitui elemento de grande im-
poli.ànoia na c lassificação c limá.Ucu. No Rio 
Grande exis te apreciável diferença qillUltitativa 
entre os valores nOl"!ll(l is das Arcas menos chuvo-
sas (1200mm. anuais) e das áreas mais chuva-
sas (2420 mm. anuais ). No sl!rt.ema. de Kocppen 
as áreas ellmátlcas «e » se diferenciam quanto 
às chuvas pela estaÇão das precipitações: de in-
verno, de verão e de inverno e verão. Existe 
assim va riação quantitativa, mas uniformidade 
na cpoca das precipitações em todo o Estado. 
Sendo único êste fator, o mesmo não contribui 
oara .a mulUpllcaçfi.o das áreas morfoclimáticas, 
quando combInado com as diferentes variações 
de temperntur&. 
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 Tm IlS(lJ" içiir.:I 
TEMPERATURA 
a) Fatores geJ'a is, b ) l sotel'mas alluais, c) I sole!"1nas de Jmlcim, 
(l) l sotermas de Julho, c) Am plitucW térmica, 
A v:\da~.1o da temperatura no R io Gml1 ' 
' Ie do Sul está n3. depe:ldéncia da modmcnla · 
~ào das m:u;sa.'1 de 3.1', dn.s diferem;lls de altitu· 
de, da mal'itimld:tde e da continelllaUdade. Ou· 
rante a malol' parte do ano o tenitório do I'-=sb, 
do acha·~c sob a influí'nela da i\l a.ss:l, Tropica l 
AUflntlcn. Durante o Inverno. a ~r:"lSsa Pol :;' l' 
Atli\.ntiea , em alguns aliO.';. tém ."\ sua Infl llên· 
ela cOllstant.e e noutros 11 SUa influêncln é aUer· 
nada com :\ Mussa Tl"op!c:t1. No primeiro CIISO 
:l temperatura pel'mnnece fria um'ante touo o 
In\'.lI'no. No segundo caso, dflO-S C gl':\m!es I \':1' 
riaç6cs, acompanhadas de bnl$Cos eonlrostes té r . 
micos. Tamb(\m durante o ver-do a MaSSa Equa-
tOl'inl Continental costum:!. in\\ldi r a região 1'101'· 
t e do Estado, 
A!I superflcies de re lêvo elevada eoneOl'· 
r:ltn pal'a o ab aixamento de temperatura e p:wa 
a rorma~ão de cent ros mlni nlos , 1111 tlrea uo Pia' 
113 1to superior e na do Ellcudo. 
A mIll"itimiuade descmpenha um l':'lpcl :·c' 
g ulador da tcmpcraturu, d imln\!lndo os cont:':\!<· 
tcs térmicos. r':m ,1rtudc desse fator o lI!ot':t1 
Ó :J. re;;-Hio de menor amplitude t~t·mica. 
J á as .. c~ões lfIais a!aslad~s do litor:l!. 
fie re!{,vo elevado. O a I" que deSce as t:neost.'IS 
do Planalto e do I::scudo é comptimltlo, Pl·()olu· 
zindo assim o :Htued:ncnlo. A&!irn (contramos 
cm 5:'to Fra:lC!~'O d e Pau!a tl. iSOlcnna anuill de 
H.~. :1 mais b:"Lh~1l do PI;tnalto Bas.1.ltiCO c Jr 
todo o .J,}~tado. A L"otcl"ma minlma do Escudo 
c de 170C c IOCtl lil'::\ -se em t6rno de P iratlnl e 
C:\ç::pa\'a do Sul. A Isoter ma m(>dia má... . dma. 
q\:e ê de l O·C. en\'olvo a Pcnepb.nlcic Pcriré· 
rica e o Va le do Uruguai. :r:::, portanto. de S-C 
!l. dlfel"Cnça entrc ns h,otcl"mas cxtl"cm~s.. En-
tre e!:ilas á reas extremas ci tadas, verifica-Se uma 
l;ucess{L.O de tempel'aturas, mais slInves ou mais 
bl'lscas, eonfol'mc a Inclin:lçi'to do re lé\'o. A s-
sim fio P lana lto I3as~iltico Sllperior, at l'a.\'ÓS do 
[nre:"lol' erodido, ao Vale do Uruguai, a sucell' 
são dM Isotel'mas é IfItlls espaçada em virtude 
da suave Inclln:u;i'i.o do relê\'o, Já, do Planalto 
Basàltico para. 1\ Peneplnnlcle Perifél1ea, a IncJl· 
na<;'-\o é Iji'usea. passando peln. pel·ife ri a. do bordo 
cl'Odl(lo do planalto e pOI' isso as isotermas 
ach::.rn .. se multo próximas. 
c1 ISO'l'EI01,\ S DE JA.l.""'IF.JJ:Q 
o tl'a~ado d.'lS I so lerm~ do mt'!s mn!a q\llm' 
t e. (m:!.pa. n.- G) ';:-era.lm('nte J aneiro, comI") o do 
mõ:o. mais f l'lo. ge,m lmenle J ulho. :tprcsenla,sc 
Ô(' (ol'ma ~emcJhantc :10 das lsoterma.s anuais. 
em ,·h·tu,le da conlinelltaJldndc, np l·C5cnt3.1f1 Oll A:o. SII:\5 formas 8:10 marcad:ls pejo l"Clé\'o, p r in· 
v:\lorcs tclrm!eos extremo:; do Esta~10, 
b) IS OTrm.\li\S "\:-.o VA IS 
As tempel·3.turas médlM! das est"'~úes me· 
te rcológicas do Estado não foram rcdu7.!(!.1s i't!l 
do nlvel do mar. Desta form a. 3..." lluas cartas 
!80térm lcn.s (ma p:!. n.' -t) repl"OdU7.em, de uma. 
form n. g rosseira , o ticsen\'oh 'jmcnto das Sllpel·n· 
eles de rel6vo. E m vi rt ude das á n::ns de sU]lCrrl· 
ci~s elevadas. o tcniló r lo possui dois ccntl"Qs 
mini mos de temperJ.tul':l q1 le cOl'respondelll no 
Planalto bas .. \ ll lco e ao Escudo, 
A P cneplnnieie P erlCt'!riea c I") V:llc (lo Ur\l-
g'U:"l!, ál'Cas de a lti tudes mais 1)l·ó~;lm:J.ll a (lo 
nlvel do mar. constituem Os cent ros t~rlll!cos 
mais elevados. E xplica-se t"!ste (atl"), 110 \'n le do 
Uruguai, pela. contine ntallda.de e na Peneplanlcle 
PerJf~rle:\, a sua posiç:"to entre duns stlpcrf[cies 
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clpal mcnt e-, e pela eontlnentnlidade, O.~ cent ro." 
mlnhno!l de temperntlll"a ocorrem no P lanalto 
SUllcl'lor e no E;.'fC\l{lo. Os mln inlOs do I:;scudo 
não atingem aos mlnimos do Planalto S upel·lor. 
em l'irtmle <In;,; lllenOI'Cs ' altitudes da pl'imeh'tl 
regJI\o As tempe l':ltura.s m~dln." ue .IIUlcll·o em 
São t~m.ncl.!;co de Paula. Ca..xias e Vacluia, no 
Plana!t/") Superior , s:10 rcspect i\"a.mc nte l S,3' : 
20.'l~ e 20,~'C e em P lrntini e Encruzilhada do 
Sul. no Escudo. 21,6· ~ 21,5·C. J ã OS centros 
m:\...."\[imo~ de temp<:ra tm'a O<:Orl"C01. em Unlgtl3.l. 
ana. !=i . Borja e Itaqui, no Vale do Unlgt.lal, com 
temp1!raturas médias de 26.1°; 25,9' c 2ã,7"C. 
l·espcclivamentc. N a Peneplanicle P eriUrica os 
centros. máx i n\o~ ocolTem. em Taqua.m ~ S::mta 
Crur. cio Sul, com 25,1' c 25' C, respecth'a men-
te. Verifica-se ass im no mês mais flucnte uma 
diferença. de s'e entre 1\ I"c;:ião mais quente e a 
mais fria no Es tado, Essa diferença é m3.l0r que 
a das médilS ::umais. 
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!\lapa 11 .' 6 - Org'lmi:t.rltlo ]lOr J. A . Jlorel!O 
Como ocorre no mapa das isoterma ll anuais. 
11. Sll cCB.!lão das Isotel'mas jJe Janeiro do P lanal lo 
Superior, através do Infel'jor, para o Vale do 
Uruguai é bem espaçada , em viltude . d!l rcque-
j1a Inclinação do rel6v'0 nestas ttt;s regiões. Já 
no Planalto Superior para a P eneflanlcle pc!'I-
férlca, a través do BOI'do erodido do P lanalto. 
em virtude da forte incllnaçào do I'elêvo, as iso .. 
t ennas aparecem bem próxima.'! e a tempera-
tura possui grande va riação conforme 11 a lti-
t ude, 
Nas áreas mais el evadas do Escudo pal'a as 
I'egiõcs adjacentes as diferenças de t ()mperll. luras 
são menos pronunciad:ts. A isoterma de 23<'C, 
no Escudo, toma a direção Sul, em virtude do 
aumento da latitude. P or Isso, as médias d~ Ja. 
n~i l'o, de qaçapava do Sul, a 450 metros de al-
titude e as~ de Santa Vitória do Palmar, no ni-
vel do mar. são as mesmas (22°C) . 
ti) JSO'l'ERJIAS DE JULHO 
AS lsotcl'mas de Julho r epresentam o mês 
mais f110 do ano. (mapa n.~ 7) Comparando o 
mapa d.'lS isotcl'mag des te mê.'!, com as do mais 
qu;!n te e as I~tennas anuais verifica-se grande 
6cmclhan~ a. nos seus t raçados. Uma diferon9ll, 
entretanto, sc obsenra no de Julho. A densida-
de das IsoLermas de Julho é menor que a de Ja-
neiro. Isto significa, que em Janeiro existe maIor 
diferença térmica entre as diversas regiOes do 
Estado, do que em Julho, De fato, a diferença 
cnt l'C os cent ms t érmicos extremos de Julho é 
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Trnnsoriçôes 
pouco superior a 4oC, enquanto que em Janeil'O 
atinge a 8'C. Pode...se dizer que se dá um nive-
lamento térmico no mês mais frio. 
L. Coussirat de Araújo assim explica êste 
fato: <no inverno os elementos mctereológlcos 
sofrem major Influência das depressões e anti· 
ciclones. A maior ação dtlEsas depressões e ano 
Ucidone~ faz diminuir a influência dI;! outro:; fa-
tores climatológicos, como a altitude e continen-
talidade, causando o menor afastap1€nto das tem_ 
pel'aturas mMias das diversas regiões do Rio 
Grande JO Sub. 
e) AMPLITUDE Tf:R.MICA 
Considerados Os observatórios metercológi-
cos isoladamente, verifica-se que a amplitude 
térmica anual no Rio Grande do Sul varia de 
8,4' a 12,6'C. P::stes valores foram re-
, , 
gistro.dos, respe<!tivamente, em São Froncisco de 
Paula e Urugualana. 
Comparados êstes dados com os dos demais 
estados do Brasil, verifica-se que os do territ6rto 
gaúcho são os mais elevados do pals. 
Já nestes dados, comparados com os das 
regiões de Clima «Cf» do hemisférto norte, ve-
rifica-se que a amplitude térmica no Rio Grande 
do Sul é bem menor. Por exempio, em New Or-
leans, \Vashington, variedade «Cfa), e Hambur-
go, va liedade «cro», as amplitudes atingem re-s-
pcctivamente a 16", 23' e 17"C, 
Esta menor variação registrada na Améri-
ca do Sul ocorre em virtude da maior extcnsi\o 
de águas 'no hemisfério sul, isto p6tque, os ocea-
nos desempenham função reguladora. de tempe· 
ratura. 
11 ". !f--+--+--"'~,.  
l\lapa n.1 7 - OJ'g-.u:rlzado por J. A. Moreno 
60 
 IV- P ARTE 
CHUVAS 
a) Volume das precipitações. b) Di-stribuição anual de chuvas. c) Jtpoca 
das precipitações. d) Farores CÚI,$ precipitações. 
Q.) VOLU1\lE DAS PREClPITAÇOES 
Examinando o mapa n.' 2 das precipitações 
médias anuais verifica-se que há grande varia-
ção qua.ntitativa nas várias regiões do Esl:8do. 
AssIm, enquanto Santa VHÓrta do Palma r ~ a 
estaçã.o menos chuvosa do Estado, com 1186 mm. 
anuais, Sii.o Francisco de Paula é a mais chuvo-
sa com 2468 mm. Entre estas duas estaç;ÕElog en-
contramos os vaiarei intermediários. O mapa 
das precipitações Indica, com clareza, as áreas 
mais e as menos chuvosas do Estado. O litoral 
é a região menos chuvosa, com totais Inferiores 
a 1300 mm. anuo.is. A esta região segue a fai-
xa de fronteira com o Uru.ç-uai, onde a preci-
pitação é inferior a 1400 mm. Para o norte c o 
centro do Estado os valores médios das precipl-
taç;ÕC$ vão aumentando gradativamente, apre· 
sentando, nas áreas mais elevai:las do Escudo, 
precipitações s uper iores a 1600 mm. A regiã.o 
do Bordo erollido do planalto é a ârea mais chu-
vOo9a, com dois centros míi..."'{·imos em São Fran-
cisco de Paula e Soledade. Já na região do Pla-
nalto Inferior Il.'l preclpitaç;ões diminuem, nova-
mente, aproximando-se de 1700 mm. ou mais. 
l\.1alores esclareclmento~ sObre a distribui-
ção da precipitação no Estado estão contidos no 
mapa das precipltaçOes médias anuais. 
b) DISTRmmçA.Q ANUAL DAS CHUVAS 
O estudo do regime das chuvas 80 com-
pleta. com os grAficos n·s. 1 e 2. :€slea abran-
gem AS regiões compreendidas entre 08 meridi-
anos de 52' e 54' e os paralelos de 29' e 31' de 
latitude sul. Nêles está representada 3. varia-
ção quantitat iV'a. dos valores normais mensais 
~urante o ano. " . -
t Os me.<:!mos permitem as seguintes COll-
clusões gerais; 
1.' ) as chuvas ocorrem durante OS me-
ses, em valores normais supe riores 
a 60 mm. mensais. 
2.') as chuvas sAo distrlbwdas por t0-
dos os meses do ano e não são, por-
tanto, periódicas ou csba.clonll...Ld. 
3.') a variação entre os valores normais 
men.sa.ls extremos não é considerá-
vel. 
O 1." gráfico mostra ainda que a regUlo 
ao norte do paralelo de 30~ de lat·ltude é a mais 
chuvosa, onde Soledade, G:ruz Alt a. e Ira1 apa-
recem com maior volume de precipitação. Nes-
ta área a diferença ent re os valores mensais 
extremos é reduzida; Em Iral, 229mm (Abril) 
e 120mm ( Agô.sto ), em 'palmeira das Missões, 
197nun (Junho) e 126mm (Novembro), são os 
mese.s moi" e os menos chuvosos. A precipita-
ção média nesta faixa é superior a 100mm. Ao 
Sul do paralelo de 31' as predpitações se tor-
nam mais escassas, e a variação dos valores 
mensais se acentua um pouco mais. Assim, Rio 
Gronde, e Santa Vitória do Palmar aparecem 
com 120mm. para o mês mais chuvoso e com 
69 e 62mm. respectivamente para o menos chu-
voso. 
No 2.' gráfico aparece uma área central 
onde a precipitação é mais volwnosa, compreen-
dida entre os meses de Abril e Setembro. O 
mês de Dezembro aparece como o menos chu-
voso nessa fu;lxa. Em Urugualana ocorrem 08 
maiores contra.stes pluviométricos para todo o 
Estado, onde no mês de Abril a preclpltaç;!l.o 
atinge 11. 167mm. e no de Julho chega apenas 
a 68mm. 
c) ~POCA DAS P ItF..cIPITAÇõES 
A época em que ocorrem as precipita-
c:;õe~ constitui elemento de fundamental impor-
tância. na classificação cllmá.tlca de Koeppen. 
Assim, para os climas de zona «c» a.sprecipita-
ções podem ser agrupadas em três tipos:ch uvWll 
de_ invorno ,cUs., do;, «\'erão)) tcCw» e cCh, Igual-
mcnLe dlstrlbuidas pOr todo 11.110. Um clima para 
se classificar como de chuvas de inverno, pr& 
çisa aprC9Cntar; chuva periódica, e no més mais 
chuvoso, de inverno, as preclpltw:;õet; devem ser 
3 vezes, ou mais, de llUI.lor altura que no mês 
mais sêco. Classifica-se como de chuvas de ver l\o, 
quando a chuva é periódica, o inverno é s(!co 
e no m~s mais chuvoso do verão as precipita-
c:;ôes são 10 ~zes, ou mais, a maior oaItura do 
mês mais sêco. Classifica -se como de chuvas 
Igu aLmente distribuidas pOr todo O ano, quando 
apresenta condições intennedlá.rlas entre os dali 
tipos aJlterlores ou seja preciplls.ções durante OI 
me-.ses do ano e bambém quando não existe gran-
de diferenc:;a quantitallva entre o mês mais e o 
menOs chuvoso. 
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Gráfico n.? 1 Organl7.ado por J. A. lUoreno 
o e~ame do quadro das precipitações, le-
va-nos a concluir que em nenhum dos pontos 
da coleta de dados no Estado foram observadas 
'condições paTa que se enquadrem nos dois pri-
meiros tipos, pois as chuvas não são periódica.<;. 
Assim tOda a área do Estado ' é classificada no 
terceiro tipo: com chuvas durante todo o ano. 
Por .i.sto, tOda fórmula climá.tica do Rio 
Grande do Sul leva a letra «h, a qua.l significa 
que as chuvas ocorrem durante todos os meses 
do ano e que as chuvas n1l.o são periódicas ou 
toSlacionais, que é o caso das var iedades : I(S" 
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com chuvas de inverno e I(W" com chuvas de 
verão. 
d) FATORES DAS PRECll'ITAÇOES 
Analisado o valor quantitativo e a época 
das precipitações, resta-nos verificar quais são 
os f a tores que determinam a ocorrência desses 
valores e da época. A génese das chuvas de 
inverno é diferente das de verão, bem como a.<; 
sua.g caructe,1stlca,s e conseqüências. 
As chuvas de inverno, segundo L. Cous-
sirat de Araújo, ocorrem por ocasião lia apro-
 '.rranscrições 
ximação de um anticiclone ou alta. A área de 
depressão barométrica ou baixa se desloca, dan-
do lugar a uma área de alta pressão, e isto 
porque uma temperatura elevada comporta mais 
quantidade de vapor d'agua que uma temperatu-
ra mais baixa. Quando (I. área de alta tempera-
tura ou baixa barométrica é substituida por um 
anticiclone ou alta barométrica o ar atmosféri-
co comportará menor um1dJde, ocasionando a 
condensação e a formação de chuvas. <l:Assim 
durante o Inverno, devido à Intensificação de 
circulação secundária do ar, as altas são mais 
violentas, mais numerosas e sua .ação mais du-
radora. Essa. é a razão dc haver chuvas mais 
prolongadas e em maior número de dias de pre-
cipitação, nessa estação do uno.» 
Durante o verão, quando a cirCulação se-
cundária do ar enfraqJece, os anticiclones de-
crescem em valor e freqüência, passando a a tuar 
novos fatores na formação das chuvas na esta-
ção quente. Em primeiro lugar, destaca-se a 
posição do Estado, no lado oriental do continen-
le americano, posição esta que perm1te receber 
os ventos aliseos que ~opram ' do Atlântico. 
Durante o verão austral, na costa Oliental 
do continente americano, na latitude de 309 se 
forma um anticiclone no Atlântico-Sul, que dá 
origem ã frente Tropical Sul-Atlântica. Esta 
frente forma allseos que alcançam a costa ori· 
ental Jdo Brasil Meridional. :estes ventos Vém 
carregados de umidade por terem origem no 
oceano e causam as chuvas de verão. (mapa 
n.' 3). :este ar úmido, por convecção, e trovoa· 
das, forma as chuvas de verão. Enquanto as 
chuvas de Inverno são prolongadas e finas, :lS 
de verão são em forma de fortes aguaceiros, que 
podem em apenas. uma hora, produzir tanta 
precipitação, como em uma semana de chuvas 
invernais. 
Grande parte das chuvas de verão são, 
portanto, Inaproveitadas, pois se perdem em eva· 
poração ou nas rápidas torrentes. As de in-
verno, ao contrário, são muito ' mais proveito-
sas para a agrl~ultura. As de verão, em parte, 
prejudioam a agricultura, por causa do seu po-
der erosivo acentuado, principalmente onde os 
s~os são fortemente Inclinados e nas regiões 
deflorestadas. Encontram-se, neste caso, o BOrdo 
erodido do planalto e as encostas do Escudo. 
O regime pluviométrico do Estado além 
de sua formação pelos deslocamentos dos anti-
ciclones de inverno e as da fren~e Tropical, é 
acentuado pela orografia. Onde esta aparece, 1I-S 
chuvas se precipitam em maiores volumes. O 
relêvo obriga a . elevação das massas de ar, as 
quais se resfriam, condensam· se, ocasionando as 
chuvas. :e por isto, que nas encostas e no bordo 
do Planalto a precipitação atinge o seu máximo, 
como em São Franc'lsco de Paula, Soledade e 
Irai. Onde a orografia inexiste, as chuvas ocor-
rem em meno" volume. O litoral se encontra . 
neste caso, embora :;Ie localize junto ao oceano. 
Também na fronteira do Uruguai têm·se re. 
gislrado estiagens periódicas. 
Em resumo, as l)recll)ltaçôes no Rlo Gran.· 
de do Sul ocorrem durante o verão pela sua 
I)osiçào de costa. oriental (\'entos aliscos úml· 
dos) e 110 inverno as chuvas são orlgiI11l.das pe. 
lo deslocamento .dos anticiclones (l\la.ssas Po· 
lar Atlântica e l 'acülca), :Estes fatores do a..-
centuados pela. ofOgrafia. 
Nas áreas situadas do lado ocidental dos 
continentes, nas latltudesdguais à do Rio Gran 
àe do Sul, os allseos sopram destes para o mar, 
sendo, portanto, sécas durante o verão. Perten-
cem a êste caso, os climas <Subtropical clás· 
sico~ de Koeppen, no Mediterrâneo, na costa 
Pacifica do Chile e dos Estados Unidos, no su-
doeste da Austrália e da África do Sul. 
Anotamos duas hipóteses para a explica· 
çil.o do menor volume de precipitação e das es· 
tiagen,s na faixa da Fronteira com o Urugu.a1. 
O Rio Grande do Sul está justamente situado 
na latitude da frente oscilante de divergêncIa 
que separa a influência dos aliseos e a dos ven-
tos do oeste. Ao Sul de 30· a influência dos 
allseos diminui, cedendo lugar aos ventos do 
oeste, que na costa oriental dos continentes so· 
pram continuamente para o mar. São, portanto, 
ventos sécos e desprovidos de umidade. p ortan· 
.to, durante o perlodo em que esta parte do Es-
tado fica sob o regime dos ventos do oeste, a 
precipitação diminui, podendo ocasionar as pe-
riódicas estiagens. 
Quanto mais se dirige para o sul, atra... 
vês do Uruguai e da Argentina, onde a. predo-
minância dos vcntos do oeste é mais acentuada, 
as precipi~ões vão diminuindo sensivelmente, 
conforme se pode observar no quadro n.' 6. 
Esta explicação, todavia, não é Inteira-
mente vá.lida para o caso do Rio Grande do Sul, 
se examinarí'uOs -a. direção predominante dos ven-
tos normais naquela área. Verifica-se que, ain· 
da na região sul do Estado, predominam os ven· 
tos da Frente Tropical Atlântica (mapa fl. ' 3). 
Desta forma, necessário se faz procurar 
n~va hipótese. O exame do mapa de dlreçA.o dos 
vcntos predominantes combinados com o de re-
lêvo mostra· nos que os ventos, originando-se no 
Atlântico, passam pelo Escudo, onde se elevam, 
ocasionando precipitações. Atingindo O vale do 
Ibirapuitã descem e tornam -a. se elevar na con-
tinuação do Escudo, onde se dão novas preci-
pi tações, e ao alcançar Uruguaiana, Alegrete e 
Quarai já estão desumidificados, motivo porque 
esta região, além de apresentar menor volwne 
de precipitações, tem sofrido as conseqUênclas 
de estiagens periódicas. 
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 ESTAÇAO !\IETEREOLOGICA , 
Torres ............ .. ...... o •• o o . 
POrto Alegre o •• o o •• o ••• o •• o o •• o 
Tapes . o o o. o •• o •• o o. o o o •• o ••• o o. 
pe\oto.a ...... o • o o o o • o o ••• o o • o ••• 
Rio Grande. o o" o •• o •• o o o •• o •• o o 
J aguarll.o ... o •• o o •• o •• o o o •• o • • • o 
Santa. Vitória do Palmar .. o o o o • • 
Rosé.rlo (Argentina) .. o o •• o o • • o o 
Montevideo (Uruguai) ..... . . 
Buenos Aires (Argentina) o • • • • •• 
Bablll Blanca (Argentina) ... . o o • 
QUADRO N. 6 
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, .. 
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:lO' 
45' 
01' 
33' 
31' 
ALTITUDE 
EM METUOS 
" 10 , 
7 
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11 
6 
29 
29 
25 
25 
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 T ranscrições 
\ T •• l'ARTE 
DEMAIS . FENô MENOS 
METEREOLôGICOS 
a) Insolação. b) Nevoeiro. c) Umidade do ar. d) Neve. e) 
dos ventos. 
Regime 
a) I NSOLAÇãO 
A insolação é avaliaâa pelo número de ho-
ras que 0 8 ralos do sol a tingem a superfic le da 
terra. I1:stes por per1odos variáveis, nAo chegam 
à supet1iclc da t erm, em virtude de serem in-
terceptados por uma camada de nuvC1Ul, deno-, 
minada nebulosidade de forma e espessura tam-
bém va l1á vels . Assim, o valor da n ebulooidade 
é Inversamente proporcional I!.O da insolação. 
A variação regional normal d~te fenOme-
no no terri tório sul-riograndense pode seI' ava-
liada pelo mapll 11.· !:i. S Ol I1H.o hwvtl'llse a lIebu-
losIdade O sol brilharia no 'Céu durante 4.380 
hora.s dura.nte o ano. A nebulosidade no Rio 
Grande do Sul diminui de 43 à ;iD% das horas 
de ill.'lolação. Is to significa que a insolação nor-
mal varia. entre 2.200 a 2.500 horas e a nebtllo-
sidade entre 1.880 a 2.160 horas, durante o ano, 
A.:! áreas em tOm o de Sant a Maria e I rai 811.0 
&s qUe apresent am menor Insolação anual e. 
portanto, maior nebulosidade. N a. planloie do 
Rio Uruguai a insolação atinge os seus valores 
máximos com 2.500 horas. A esta região, segue 
o Planal to inferior erodido e o Escudo sull1o-
grandense-urugualo com 2,450 horas de insola -
ção. 
Durante o verão, a ill.'lolação ap resenta-se 
mais ac<lntuada, do que no inverno, Em Dezem-
bro o J aneiro as percentagens das horas de sol, 
sObre o valor máximo possivel, atingem a 67%, 
em Santa Vitória do Palmar e no Bordo erodi-
do do planal to, onde a Insolaçã.o é menor, chegam 
sõmentê a 55%. 
No inverno, a nebulosidade p redomina sObre 
a · lnsolação. Nos meses' de J unho e Julllo a in-
sOlação aUnge o seu mlnimo, com 45% do valor 
máximO' passlvel. Na. planicle do Rio Uruguai 
a insolação alcança o máximo durante o inver-
no, em virtude da influência da drea de al tas 
pressões que cobre o interior do continente. A 
Tias consequênclas nas atividadcs normais de 
uma reg ião onde ê la constantemente ocorre. O 
nevoeiro denso determina a paralização, a inda 
que por pouco tempo, do t ráfego aéreo e a na -
vegação aquática nM lagõas e rios do Rio 
Grande do Sul. A malor freqüência cie oeorr&.· 
cia dos nevoeiros se verifica nos meses de Abril 
e Agôsto. 
No mapa n. o 1 , das diviSões climáticas do 
E stado so registrou a área de maior ocorrência 
do nevoei ro durante o ano. O nevoeiro ab range 
parte do P lan al to superior, do Bordo erodido do 
plana lto, C1a PeneplanlCie periferies , do E scudo 
e a maior parte do Litoral. H á ainda uma á rea 
i.solada de- nevoeiros em tórno de lral . 
COnsiderou-se como á rea de nevoeiro fre-
qüente as regiões onde êste fenômeno ocorre em 
média de 50 a 60 vêzes ou mais durante o ano, 
Na área que f ica fora dessa região, a fre-
qüência de ocorrência dêsse fenômeno é Infe-
rior a 50 dias por c.no, exceto em lugares, onde 
a topografia favorece a formação de nevoelroa 
locais, 
São Francisco de P aula e Irai são , as esta-
ções mcteorolóligaa que acusam maiores valo-
res norma is de nevoeiro, com 92 e 90 dias du-
rante o ano, Em São Francisco de Paula êste 
fenmnello já o(.'orl'<!U até 120 dias, em apenu 
um· ano. Na plllJ'llcle do vale do Uruguai o ne-
voeiro aparece em menor freqüôncla, com valo-
res normais , anuals, em tOrno de 13 a 15 dias, 
'-c) Ui\tIDADE DO AR , 
A umldndc, quantidade de vapor d'água con-
tido na atmosfera, é um fator climático de g ran-
de importância, pela sua infl uêncja na vida ve-
getal , animal e humana. A umidade refle te na 
sensação do calor produtido pela temperatura. 
O ar seco toma as temperaturas extremas mais 
agradáveis. Tanto os calores saarianos, como os 
invernos siberla:nos a 400 negativos ni!.o são difl -
menor Insolação, durante o Inverno, ocorre no ceis de se supol'tar, em virtude da secura do ar, 
Bordo erodido do planalto, que os acompanha. 
b ) NEVOEIROS 
O nevoeiro, também cllamado de oornu;:ão 
ou nebulosidade, cOll.'lli tui também um elemento 
a ser coll.'lidcrado nas classificações climáticas. 
O nevoeiro reduz consideràve1mente a am-
plitude da visiblJldade, cawando por Isso, vá-
A umidade combinada com a tempera.tura 
formam as áreas de confôrto ou desconfOrto, con-
forme suas variações. No Rio Grande do Sul os 
valo l'(~S da umid.ad-o re lativa são muito elevados, 
pois variam entre 7õ% e 85%. Em virtude dês-
se eleyado grnu higrométrico. o Rio Grande do 
Su" durante a major par te do ano fica fora da 
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Grli.f1co,l lL. 3 - Adfll,l"do por J. A. )forcno 
' rea do confôrto est abelecido no cApHcation af 
Cllmat& Dale To Hous.e D esigne:. (g1'á!lco n ," 3). 
POrto Alegre, por exemplo, só tem o mê:! de No-
vembro e parte de Dezembro dent ro daquela zo-
na ele confOrto. J á. a. cidade de Nullange, no oci· 
dente da Auslrál ia lIe coloca mais da met lLde do 
ano na área de confOrto. 
Em SA.o Francisco de Paula e I ra! ocorrem 
Os maiores valores de umidade no Estado. Na 
planlcie do Vale do Uruguai, em virtude da bal-
lta a1Utude e da: contlnentaJldade, nas c:ldadu de 
SAo Luiz Gonzaga e Urugualana, ocorrem os va-
lores máximOs de umIdado atmosférica. 
A variação ent re Os valores extremos men-
sala da umidade é relativamente pequena. No 
verão os valores &10 mlnimos e no invemo má· 
xlmos. 
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L, Cou!I8irs.t de ~rauJo ressalta em sua 
d Iemóna> que apezar dc:b elevados valores nor-
mais de umidade cm todo o Estado, verifica-se 
brande amplitude higrométrica durante o dia, 
especialmente no ver-lo. Esta variação higromé-
t rica torna a scr1S!l.Ção de confOrto muito melhor 
no ver!l.o, do que aparece no .. dados médios aci-
Ina examinll.dos. Assim, especialmente, à tarde, 
nessa estaçll.o, a temperatura aUnge valores mui-
to altos, mlill a sensação de calor torna-se menos 
intensn em virtude dos bruxas valores da umida· 
ele, que gtram em t6mo de 2:1 % a 30<;'0. AI 
t.emperalUras elevadas das tardes de calor , quan-
do acompanhadas de ar seco, são perfeitamente 
suportávcl • . pois, a evaporaçlo do suor é riS. -
plda e. cont r ibui ao mesmo tempo para t irar o 
calor do corpo. 
... 
-_._-
 QUADRO N' 7 
r=p. I Hum. 
1!:poca max. Relat. 
I 
'C % 
I I 
1914 
I 24 - Janeiro . .. ... .... 35,9 46 
31 - Dez.embro .... ... 38,0 32 
1915 
22 .. - Janeiro · . . . . . . . . . 38,0 34 
15 
-
Dezembro . , ..... 39,2 38 
1916 
14 - Janeiro · . . . . . . . . . 37,6 34 
1 - Novembro .... . . . 36,7 42 
1917 
I 
19 - J'~neiro ..... , ... . I 39,2 34 30 
-
D ezembro ... . .. . I 38,7 39 
1918 I 
I 26 - Janeiro · . . . . . . . . . 38,3 I 33 12 - Dezembro . . .... . 36,3 39 
1919 
10 - Janeiro ....... .. . 39,0 38 
17 - Dezembro .. .... . 36,4 32 
1920 [ 
I 
17 - Janeiro · . . . , . . . . . 35,0 63 
2 
- Dezembro ...... . 36,1 47 
I 
!921 
25 - Janeiro ., . ,. , .... 37,~ 38 
31 - Dez'cmbro ", .. .. 38,8 40 
o quadro n.1/ 7, elaborado por L. Coussirat 
de Araújo, o qual não foi 'atualizado por falt2. 
de publicação de dados meteorológicos, ' represen-
ta o que se afirmou . 
. Já durante as temperaturas máximas no ou-
tono o calor é muito mais insuportável, porque 
a umidade atmosférica é .muito mais elevad::, 
o que torna a evaporação do suor da pele mais 
demorada. 
d) N E V E 
A precipitação da neve no Rio Grande do 
Sul, e mbora j á tenha sido reg is trada em mais 
de metade do seu território, ocorre com m~iis 
Temp. Hum. 
Época 
- max. Relat. 
'C 0/0 
I I I 
1922 
1 - Janei'l'o · . . . . . . . . . I 39,3 35 
13 
- Dezembro . ...... I 34,5 33 
1923 I I 
I 
25 - Janeiro · . . . . . . . . . 38,2 27 
30 - Novembro ..... . . 37,7 25 
1924 I 
I 
4 - Fevereiro . ...... 36,8 I 2~ 
5 - Dezembro .... . .. I 38,9 I 29 
I 1925 I 
3 
- Janeiro . ..... . .. . 39,0 29 
27 - f!'evereiro ... . . .. . I 38,7 21 
1926 
3 - Janeiro ~ .......... 35,5 3ê 
28 
- -
Março .... . .. . .. . 38,9 25 
1927 
11 
- Janeiro ... ....... 37,4 46 
10 - Fevereiro ....... I 36,0 40 
1928 
14 - Janeiro · . . . . . . . . . 38,2 34 
15 
- Fevereiro .. ,., .. 36,6 50 
I I 
freqüência em área bem m ais restrita . ~ fen6-
meno normal apenas nas superfícies mais eleva· 
das do Escudo e no Planalto basáltico superior. 
S-egundo A, Hausm:an as nevadas coinoidem 
com as ál'eas envolvidas pela isoterma de 221/C 
do mês mais quente e pela isoterma anual de 
18'C. 
As precipitações de neve se verificam, prin-
cipalmente, nos meses frios de Junho, Julho e 
Agôsto. As precipitações são de pequena dura-
ção, pois não ultrapassam a mais de uma hora. 
As camadas de neve atingem a uma altura apro-
ximada de 10 em. 
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Os números junto ao observóforio significam: 
I" . .. .... a fempero'ura média anual 
2° o temperatura médio do mês mais quente 
" TEMPERI.TUIIA 00 MÊs MAIS aUENTE 
~' SUPERIOR A a"c 
A 00 ",Ês IoIAIS F~IO OSCILA, 
ENTRE ____ 3° E I 
A TEMPERAlURA OO!olÊs ... AIS QVENTE 
E" INFERIOR A 22°C 
... DO MÊS MAIS '111() OSClL.1. 
ENTRE 
SUBDIVISÃO REGI ONA L E CARACTER(STCAS 
ÁREAS MORFO 
PLANALTO IlASÁ!,.TlCO SUPERIOR (ALTITUDE ;INAOE600 111 
Escuno $UL~RIOGRA"OENSE ~ URUGUAIO (ALTUf 400111 E SUPERIORES 1 
PLANALTO BASÁLTICO INFERIOR ERODIDO (ALTITUOE;NTRE 400 E aoo M I 
PERIFERIA DO BORDO ERODIOO 00 PLAf'IALTO BASAÜ10 
ESCUDO SUL RIOGRANDENSE ~ URUGUAIO (ALTI1"UDE INF.RIOR A 400 M 1 
PLANkl~ SEDtMENTAR LITORÂNEA LA.GUNAR (A.LT. INFillOR A 100 1111 
PLAH(m /}o VALE DO URUGUAI E PAflTE DO PLANAlTO !AS'1,.11l;(J \N~R\QR 
f'f.NEPLANíCIE SEDINENTAR PERIFÉRICA (ALT. lIi!'ERI(~~T A A:~~~ ~E 600101) 
VALE CJ() RIO CAMAQVÃ {-*LT. ml'EHIOH A 
SUPERlQR 
A 
22,7 
22,3 
23,2 
22,7 
24.,8 
24.1 
23,2 
15,9 
16,4 
17,6 
17,3 
17,4 
17,6 
19..,3 
19,1 
18,2 
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REGUlE DOS VENTOS 
o Rio Grande · do Sul, como já. se disse, estâ 
localizado justamente na zona subtropical de aI-
brus pressões ou seja na latitude da frente osci-
lante de divergência que S(!para a influênda dos 
aliseos dos vento,'3 do oeste. (Gráfico n.- 4). Os 
allseQs sopram da latitude de 30' para o equador 
e os ventos do oeste desta latitude para Os paios. 
Esta posição implicaria em que na metade nor-
te do Estado dominariam os ventos aliseos (do 
mar para o continente) e na metade sul os ven-
tos do oeste (do continente para o mar). Toda-
via, êste regime teórico de ventos não se veriti-
ca exatamente no território do Rio Grande do 
Sul, conforme se pode observar no mapa n.' 3 
da direção dos ventos predominanfçs. :r:ste ma-
pa representa os valores normais dos ventos du-
rante o ano. O mesmo mostra a zona de origem 
e a direção dos ventos predominantes no Estado. 
Gráfico n.' 4 
Direção geral dos ventos lllanetários na super-
fície da tcr.ra. 
A carta isobárica e dos ventos mostra que 
no AtlAnUco-sul, entre os paralelos de 20' e 400 
se forma uma zona de altas pressões c no Rio 
Grande do Sul uma zona de baixas pressões. Du-
rante o verão os contrastes barom6tricos entre 
o oceano e o continente são mais acentuados. Já 
no inverno o gradiente barométrico é menos 
acentuado. Estas duas zonas de altas e baixas 
pressões é que regulam a maior parte dos ven-
tos dominantes no Rio Grande do Sul. t!stes 
ventos são os alíseos, formados pela massa Tro-
pical Atlântica. 
Durante o verão, quando o gradicnte baro-
métrico é mais acentuado os ventos sopram com 
mais constância e regularidade. Naturalmente, 
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são ventos 
de do Sul. 
leste do AUânUcQ para o Rio Gran. 
No outono verifica-se um equilibrio entre 011 
valores barométricos no Atlântico e no territó-
rio gaúcho. Isto ocasiona uma diminuição da 
movimentação das massas de ar. Por esta razão 
o outono é a estação menos ventosa dw-ante o 
ano. 
No inverno a área de altas pressões desco-
loca-se para o norte e predomina no interior do 
continente outra área de altas pressões. Esta 
apt·esentação barométrica indioo que os ventos, 
no inverno, seriam predominantes do oeste rriflS 
isto não_acontece, permanecendo os de lest~ ain-
da como pre-dominantes. Todavia na soma das 
velocidades os ventos do oeste superam os de 
leste. 
Na primaVIll'a permanece o regime mixto de 
vento!! do oeste e de leste, com predomlnio dos 
últimos. Esta estação é a mais ventosa do ano 
e ~specralmente em Setembro e Outubro. 
Quanto a dir~ão dos ventos, pelo que já se 
explicou, pode-se concluir qUe os ventos do qua-
drant e leste são os prooominantes em todo o Es~ 
tado, durante o ano. O mapa n.- 3 mostra com 
clareza esta direção. 
Os ventos do nordeste são também allseos, 
embora ã'parentemente, pela sua direção suge-
rem outra origem, mas examinada a sua gênese 
verifica-se que atingem a parte norte da pla.n1cle 
litorânea, já em posição de retômo. Os ventos do 
nordeste predominam no litoral e no planalto su-
perior. Nas demais regiões são mais comuns oS 
de leste ou sudoeste, porém originados na área 
de altas pressões no Atlântico. 
O m.inuano, v,ento do quadrante oeste, em-
bora popularmente seja o mais conhecido no Es-
tado, n!l.o aparece no mapa em virtude de sua 
periodicidade e pequena duração. 
GEADAS 
A geada é um fenômeno normal no Rio 
Grande do Sul. 
Os valores normais da ocorrência variam 
entre 3 e 30 dias respectivamente em Torres e 
Vacaria. 
Só excepcionalmente, a geada deixa de atin-
gir todo o Território do Estado. As áreas onde 
isso acontece correspondem às que apresentam 
a temperatura normal mais alta, como no L!to-
ral, Peneplanicie periférica e Vale do Uruguai. 
As estações metereológicas de Rio Grande, Ta-
pes, Torres, POrto Alegre, Santa Maria e Mar~ 
celino Ramos, são as únicas que já passaram 
mais de um WlO sem Ocorrência de geada. 
As regiões onde êsse fenOmeno é mais co-
mum correspondem àquelas em que a Tempera_ 
tura ó maia baixa, como no Planalto super1or, 
Inferior e nas partes mal,s elevadas do Escudo. 
 'fi'ansori~õe!l 
o mapa. de distribuição normal das geadas, 
como representa a média deste fenômeno, não 
considera os valores e;...-ttemog verificados na 
sequéncia- dos anos de observação melereológica. 
A variação desse fenômeno durante os anos, 
está na dependência direta da movimentação das 
massas de a r . Assim, quando; no Inverno a :Mas· 
SII. Polar permanece constante no 'l:'erJilórlo sul-
riograndense, a ocorrêncla de geadas atinge o 
seu má.ximo. Se, ao contrário, a Massa Tropi-
cal Atlâ ntica na estação fria, invadir, por várias 
vezes o Rio Grande do Sul, determinando um in-
verno inconstante, a ocorrência dé geadas dimi-
nuI. 
A tabela da pág. n.9 38 dos valores normais 
e excepcionais mostra a variação de ocorrência 
das geadas.' 
A época de ocorrência das geadas pode ser 
assim resumida : 
lI-rESES GEADAS N.~ de di3.3 
jan, fev. novo o dez. inexistente. 
abro o outubro rara ocorrência 
maio e setembro pequena ocorrência 
jun, julho e agOsto máxima ocorrencia 
MÉDIA ANUAL DE GEADAS 
EM OtAS 
I:::·" '\"" ~ "" I, .... 
_ , . l#ih" ~- liI/Ii 
-_.-
O 
Até 5 
Até 15 
Até 25 
NETtOftOt..6G!C~ 
o O~u .. gt~"Q' :"'~". 
• o 
]\lapa n.. 8 - Organlzado por J. A. Moreno 
~ , 
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VI- PARTE 
CONCLUSÕES 
a) Localização de novos postos meteorológi'cos. b) As culturas agrícolas 
dos climas "Cfa" . 
a) LOCALl.ZAç."O DE NOVOS POSTOS 
iliE'-,-'EOí OL6GWOS 
AtualIncnte, o Rio Grande ào Sul conta com· 
:J9 observatórios Ineteorológ icos . Destes, 26 são 
de 3.' classe ou termo-pluviométricos Registram 
da.dos sôbl'e tempe ratura , chuvas, ventos, geadas 
e nevoeiro. H á 12 observatórios de 2. <J classe, 
Os quais registram os dados dos obset'yatórios de 
3. >J classe e mais os de insolação e uluidac1e. Etn 
Pórto Alegre, íunciona o observatório r egionai, 
que possui todos os aparêlhos des esta9ões de 
2.' classe , e outros mais aperfeiçoados, Com ba-
.3e n estes dados elaboranl0s os n1apas das áreas 
Inol'foclimúticas, o das temperaturas, o das CllU-
v""s, o dos ventos dominantes e o da insolação, 
Também com Os dados colhidos nestas 39 esLa -
ções é que se tem feito os demais estudos sGbre 
a lneteorologia e climatologia gaúcha. Apesar 
da boa dis t ribuição desta rêde de estações, a sua 
densidade é aÜ1da insuficiente pa ra a elaboração 
e confecção de estudos mais precisos, conforme 
a3 exigências nlodernas da agricultura e da in-
dústria , enl virtude de aspectos lnicro-climáticos. 
Por isto mesmo, a Secl'etaria da Agl'icultul'a, 
ól'gão a quenl conlpete a pesquisa sôb re 3S ex-
periências e t écnicas agrícolas, instalará novas 
estações m et eorológicas para dotar o Rio Grande 
do Sul de informações meteorológicas e climáti-
cas nEl.is precisas. 
Como colabo ração aos responsáveis por es-
ta tarefa, indicaren lOs as regiões onde se fa z 
E1ais n ecessária a localização de novas estaçõeH 
meteorológicas. A localização deve satisfazer não 
apenas ao critério da distribuição areal eq uidis-
Lante. 
Uma boa rêde m eteorológica que permita o 
conheciluento exato de um clima , exige que se. 
leve enl conta o relévo e as condições topográfi-
cas loca is . 
No Rio Grande do Sul as cidE'1es, pela posi-
çã o, de unl m odo g eral podenl S Ol' classificadas, 
corno de f'u ndo de valo, de encosta. de va.le, doe dI-
vIsor de :l:;lIflS, de sopé de escarpas, de «Íi'ont» 
de planalto, de p1:1ualto e el e planície. Etu ca-
da u nla destas diferentes fo rm3s de relêvo as 
variações rlos elementos climáticos, como a di-
reção dos ven tos , ::t sua velocidade, o v ol ume de 
precipitações, a u midade, a 11ebulos idade e n 
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neblina, assumem citracteres p a rticulares, Tam-
bém nã o deve ser esquecida a função desempe-
nhada pela vegetação. A variação de tempel'atu-
I'a nas áreas de campos é diferente das de fio: 
resta. 
Assim, uma rêde meteorológica deve con-
siderar estas diferentes formas de relêvo, a fim 
d e que as mesmas propiciem um retrato mais 
exat o do clima, especiallnente em seus fatoreS 
pa..rticulares ou nlicro-climáticos. 
A si m, pela sua posiçilo no fundo de vales se 
faz n ecessário a instalação de postos meteoroló-
g icos : no v ale do Rio Camaquã, (1) o qual se 
encaixou profundamente; no vale do Rio Jacuí, 
(2) ao sul de Espumoso; no vale do Ibirapuitã, 
em Aleg t'ete (3); no vale do rio Ca-rreiro; (4) na 
I:ltitude de ' Casca; e em São Leopoldo (5) no 
v~Je do Rio dos Sinos, 
E m pontos culminantes de divisores de á -
g ua, lugarês onde a circulação aérea é inteira-
mente livre: Erechim (5); no município de Cha -
pitela (6) ; e no município de Casca (7 ) , 
Na r egião da planície litorãnea, junto du 
Atlãntico, também áreas desprovidas de obs-
táculos para 'a circulação aérea: Tramandai (8 ) ; 
Mostardas (9); e Taim, (10). 
N a região mais ampla do Planalto superior : 
(11) Cidad~ de Bom Jesus. Em local abrigado, 
em fundo de vale e junto ao sopé do Bordo ero-
dido do planalto, como Três Coroas (12) , Na 
cidade de Quaral, (13) na encosta do vale do 
rio Qua ral, com a finalidade de aumentar os da-
dos de precipitações naquela f 'aixa, onde o volu -
me das chuvas é baixo e ~ veze~ <\eficiente. 
b) A S CULTURAS AGRiCOLAS DOS CLIMAS 
«Cfa». 
Entl'e as principais culturas agrícolas dos 
climas " era» podem ser citados: o arroz, o algo-
dão, o milho, a cana de açúcar, o trigo e as 
fr1ltas subtropicais, 
No sudeste dos Estn.dos Unidos a cultura 
do a lgodão, no final de década de 1930 represen-
tava 65% de tôda a área cultivada naquela re-
g ião, Atualmente, representa apenas 40 % e o 
cultivo do milho atinge área quase igual. Os 
produtos secundários são o f eno, o trigo, a a-
ve ia e fru tas. 
 Transorições 
No Japão a produção de a rroz representa 
quase 80 % da produção agrícola. desse país . A 
cevada e o trigo são os seus produtos secundú-
rios. 
No sudeste da Chin~t a área do :1 1'l 'OZ ocupa 
ma is de 80 % dos terrenos cultivados. O a lgo-
dão e a cana de açúcar são os seus produ tos se-
cundários. 
A produção agrícola do sudeste da Africa e 
da Austrália é inexpressiva. 
Por es t as informações, verifica-se que n oS 
principais regiões agrícolas dos cli mas «Cf:)>> se 
pratica uma verdadeira monocul tu ra . f.: "te re-
g ime econôlnico reflete-se na viela humana c so -
cia l d:t população destas regiões. 
o sudeste dos Estados Unidos é a reg ião 
ma is pobre daquele país e está incluída nas á-
reas de fome assinaladas por J osué de Castro. 
As condições humanas nus regiões arl'ozci ras 
da China e J apão são aínda muito piores. 
Os Estados Unidos já realizaram c con tinuo 
a m realizando um grande CSfÔi'ÇO pura diversifi -
car as culturas na faíxa a lgodoeira, pa ra melho· 
ra r as condições econômicas e hUlnanas . A ssim 
procura-se r'eduzir as a reas de plantação de al -
godão e aumenta r as dedicadas ao fen o, a veia , 
trigo e frutas. 
O Rio Grande do Sul, bem como o U rug uai 
c A rgentina aparecem como ::ts únicas áI'cas (~ :J 
Clima «CCa» que escapam à monocultu ra. Sabe· 
RC que no tel'ri tório sull'iogl'andcnse dorn ina <..1 
policultura. O \'a.lor da p rodução de trigo, arl"O z 
c In ilhc equivalera nl enl 1958, embora a área 
dedicada ao culti vo do arroz foss·e 1 / 4. da de t1'i-
go. O fe ijão, a soja, a rnandioca, a b:ttata, a 
cana de açúcar, a cebola, o fu mo e o linho cons-
tituem os produtos secundários do Rio Grande 
do Sul, qua nto a exténsii.o de terras cultivadas 
c valor da produção. 
Enquanto os três produt.os principais (Trigo, 
nlilho c a lTO?) juntos ocupom unta úrea de " 
2.500.000 ha. a ciOs secundários atin~e a 700.000 
11a. 
O algodão, embora seja o segundo ploduto 
dos cl imas "Cf,,» e o primeiro nos Estados Uni-
dos , não aparece entre as cul turas agrícolas cio 
Rio Grande do Sul , apesa r de possui r as condi -
ções climáticas e solos exigidos para o cultivo 
dessa planta, A ssin1 sendo, é de aCl'ec1it'1r-s () 
que a. sua cultu ra adapla r- se-i a, ll1uito bem nú 
terri túrio gaúcho. con1 reais proveitos para a sua 
economia, A diversificação das culturas dá rn [;.i!=: 
~oliriez a 11m l'egi ll1c econômico, 
E speci a lmente, no Rio Gmnde do Sul , onde 
o ~aúcho veste um tipo de roupa , em cada esta -
ção do ano, em virtude da grande amplitude tér-
mica anual, a instituiç;Io ela cultura dc algoclãG 
conL:tr ia conl um gl'und,e n1crcarl0 consulnidol' in· 
terno, além das possibilidades de exportação. 
Tan1bé l~1 a cana de açúcar que fi gul'a, come.; 
produto secundário nos Estados Unidos, Chin a. C: 
J apão, é cul tivada em escala muito reduzida n3 
variedade "Cfa » do Estado. A sua cultura 
i1fi.O tem sido intensificada, em \'i l'ludc ele il1c :d s~ 
lência ele industrialização local e da politica pro-
tec ionista aos E s t:1dos do nOl'destc, clnbol'a gl an -
de parie do Estado apresente condições clim:i.-
li~JS para a cul tul'a dcssa g l'a nlÍnea, 
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VU' PARTE 
RESUMO DAS CONCLUSÕES 
1 N ecessidade de publlcaçAo dos dados me-
tereológlcos coletados no Rio Grande do 
Sul, a fim de se p<JssiblUtar a Interpreta-
çll.o dos mesmos, pelas cntl,dades Interes-
,,",u. 
2 _ N ecessidade de publicação dos dados mc-
tereológicos (chuvas, temperaturas, inso-
bção. nebulosidade, neblina, ven tos) p<Jr 
estações do ano a fim de se permitir um 
mais correto estudo da climatologia gaú: 
eha. As publicações atuais computam os 
dados estacionais, por aproximação, pois o 
. . . 
V'êrão é dado como começando om 1.' de 
de:;o;embro e terminado em 28 de feverei-
ro. Isto significa que um terço dos dado.\! 
são da primavera e do outono. O mesmo 
ocor re com as demais estações. Feita ,es-
ta correção na publicação dos dados mete-
reológicos, poderão apa recer muitas no-
vas interpretações sObre o clima do Rio 
Grande do Sul. 
3 - N ecessidade de instihrlç!i.o de um serviço 
de proteção ao solo, prtncipalmente, no 
Bordo erodido do planalto, onde as Chu-
vas torrenciais de verã.o exercem grande 
açAo destruidora do solo, em virtude da 
forle inclinação das BUas camada.s e do 
denorestamento daquela região. 
" _ Necessidade de instituição de u m serviço 
especial de proteção e orientação pa ra a 
8via.ç.ã.o e navegação aquá, tiC;3., na regiáo 
onde aconem nevoeiros frequentes (ver ma_ 
pa n.' 1, a fim de evitar os constantes de-
so.et res naquela á,rea, por talta de visi_ 
bilidade. 
, 
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Comparação dos produtos aogt"tcolas pro-
du:;o;ldos em áreas de cllm8..9 semelhantes 
ao do Rio Grande do Sul (sudeste ÕO!l E s-
tados Unidos, sudeste da Aust rália, leste 
da Ásia e s udeste da Arrica) para estudo 
dn possibilidade de adoção de nov.a.s cul-
turas agrtcolas no Estado. Por exemplo, 
a variedade subtropical 'lCl a» do Est ado 
a.presenta condiç4ks ótimas, para o culti-
vo do a lg Dl":l.o. Uma iniciativa desta na-
ture2:Q. contribuiria, sem dúvida, para au· 
mentar a potência agricoJa do Rio Grande 
do Sul. 
6 ~ Necessidade de se considerar as diferentes 
fo rmas das superfícies de relévo ao esco-
lher looalldadcs para instalação de novos 
postos metercológicos, a fim de se a.perfel-
çoar o conhecimento de climatologia gaú. 
, ... 
7 Nocessidade de estudo de variação dos vai 
lores normllb, abundantes e escassos dll, 
precipitação, q uanda se trata:t de Instalu~ 
çllo de serviço de abastecimento d'água ou 
de constl'Ução de usInas hidro-elétr icas, pa -
ra evitar racionamento destes serviços. 
O volume máximo de á,gua e energia 
hldro-el~trlca a ser distrlbuldo deve ser 
calculado, com base nos ano's de pree1-
pltação normal, s e o volume for calculado 
com base na preeipit agão dos anos chu-
vosos, os consumidores tenlo de forçosa· 
mente sofrer racionamento nos anos de 
precipltaç1l.o escassa. 
8 - Necessidade de se indicar o autor de elas· 
slflcàçào. quando se estudar uma área 
cl1mâtlca, a !Im de que a mesma SUglM; as 
c:.1.racterlstlcas cl1máticas ao leitor . Isto 
porque, á.rea.e c llmáUc&s do mesma deno-
mlnaçii.o apresentam caracteristlcas dife-
rentes coritonne os autores. A citação da 
c lass.ifi cação é também necesstl.lia para 
poss ibilitar a Identifioação de climas se-
melhantes. 
9 - A especlflca.c;ão exala da denominação do 
cl1ln81 Bulriograndense, no sistema de K OI!' 
pen: 
1." .- Todo o território do Rio Gl'ande do 
Sul se enquadra na «:;o;ona fundamentnJ 
temperado» e no «tipo fundamental tem-
perado 'Omldú». 
2.' - A á.rea morfo-dimática. «Cf tu deno-
mina-so evarkldade subtropic.'ll1J ou vlrg'i-
nl .. mO» e a Ii:Cfb » .temperado» ou das dal-
M • • 
10 - Estabelecimento de um critério para sub-
divis1l.o morfocllmátic!l no Território gaú. 
cho, baseado nas variedades (Cía» e CCtbll, 
na vadaçA.Q anual de temperatura, nas 
formas de relêvo e na continenta lidade. 
 ., 
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 TElIlPERATUltAS "moIAs ('C) (Valor es n ormaUl) 
D~nto Gonçalves 
Caxias' do Sul 
Lagoa Vermelha 
LOCAL!DA.l}ES 
São Francisco de Pau 
Soledade ......... . 
V acaria . ... .... .. . 
Encruzi lhada do Sul 
Pil'atini 
Cruz A lta ...... . . . 
Júlio de Castilhos 
Passo Fundo 
Santiago 
Guapol"é 
Bajé 
C açapava do Sul 
J aguarão 
S.3.nta na elo Livl 'arncn 
Rio Grande ... .. . . 
Santa. Vitória do P a Im 
Tapes 
Torres 
Iraí 
Itaqu i 
Mal'ccnino Ranl0s 
Pa1nlcira das A1:issõcs 
Santa Rosa 
S a nto Angelo 
São BOI'ja 
São LuiE Gonz:tga 
Urug-uaiana 
~-~ .. ~_ ....... ..... ...., ••••• • • • • •• • •• •• •••• I ••• • •• • •••••• 
Dom Pedrilo ........................ . . .. .. .. .. . ... 
Pôrlo Alegre ....... . . . . .. .. . .. . . .. . . .. .... ~ . .. .... 
Santa Cruz do Sul ...... . .. .. . ....... .. ............ 
Santa Maria .. .. . .. ...... .... ...... . . .... .. .. ... . . 
São Gabriel ...... . ........... .. .... ... ...... . . . . . 
Taquara ..... ............ ....... .. .. ... ... ..... ... 
Taquari ... .. . ...... . ... .. .... . ....... .. .. ...... .. 
Pelotas .... . ... . . ......... . ....... .. .. .. .. . . . .... . 
I Jan. I Fev. I Mar. I Abr. 1 !llai' l J u n . I Jul. I Ag-ô. I det. I Out. I Nov. I Dez. I Ano I "lerí<>do 
21.6 21.0 ) 20 . 1 17.2 14.0 12 . 4 11.9 1 13.2 / 14.1 1 15 . 7 18. 1 20.3 16.6 1918/ 1942 
20.4 20.0 18.9 16 . 4 13 .6 11.9 11.4 12.5 13 . 5 15.0 17.3 19.3 15.9 1912/1942 
21.4 20.7 19.8 16.D 13.9 12.3 11.9 1 12.9 14.5 1 16.2 18.4 20.5 16 . 6 1914/ 1942 
18.3 18.2 17 . 1 1 14.8 . 12 . 2 1 10.3 9 . 9 1 10 . 7 1 11.8 1 13 .1 15.2 17.3 14 . 1 1912/ 1942 
21.9 21.~ 20 . 3 I 1~ . 4 114.4 , 12.4 12 .2 . 13.7 1! . ~ J.6.4 18.9 21.1 17.1 1915/ 1942 
1 20.3 19. " 18.8 . 10.9 112.9 . 11. 3 10.8 1 12 . 0 1~ . " I 15 . 2 17.4 19.4 15.6 1914/ 1942 
J I I , • 
1 21.5 21.2 20.0 I 17.3 114 . 3 1 12.0 1 11.6 . 12.4 13 . 5116.4 1 17.9 20.3 16.5 1914/ 1912 
21.6 21.3 20.1 , 16.9 13 . 7 1 11.7 1 11.2 12.0 13 .2 15 . 1 17. 8 20.4 16.3 1917/ 1942 
1 23 . 1 1 22 . 6 21.3 1 .L8.4 115. 5 1 13.3 1 13. 1 14 .1 15.5 , 17.3 19.9 22 . 2 18.0 1912/1942 
22 . 4 21.8 ' 20.6 17.6 14.3 12 . 0 12 . 1 13. 1 14.8 16.3 19.0 21.4 17.1 1915/ 1942 
1 22.1 1 21.6 1 20 . 6 1 17.7 / 14.6 , 12.4 1 12. 7 1 14.0 15.2 17.2 19.4 21.5 17 . 4 1913/ 19·12 
1 23.::: \ 22. 8 I 21.5 18.4 1 15 .1 1 13 . 0 1 12.5 1 13.8 1 15.3 17.0 1 19.8 22 . 2 17.9 1915/ 1942 
22.3 ,22.0 I 20. 9 1 17.6 114.5 1 2.6 1 12.4 1 13.1 1 15.0 I 16.S 1D .1 I 21.5 17.3 1D12/ 1912 
23.8 1 23.:~ 1 21.5 18 . 2 14 .9 12.·1 1 12.3 13 . 2 ]4 . 7 1 16.7 19.5 22 . 2 17.7 1912/ 1942 
22 . 2 21.8 20.4 1 17 . 4 14.2 12 .0 11 . 6 I 12.6 : 13 .9 / 16 . 0 18.5 21.0 16.8 1915/1942 
1 23 .0 1 22 . 7 1 21.2 18 .4 14.0 12.:. 12.0 1 12:7 1 11.2 16.2 19.1 21.6 17 . 41912/ 19·!2 
23.8 I ~ :1. 3 , 21.4 18 .8 15. ·1 i 12.5 12.4 13'.2 1 14.9 I 17.1 20.0 22 . 6 17.9 1912/1912 
2~.2 ' 23 3 I 2 ~.~ 19.5 1~ .2 13~ . 12.~ 1~. '1 1 11.8 I 1~.7 19.3 21.7 1 8.~ 191:/191~ 
2~ . 1 21.0 / 20.6 17.7 11.4 11.1 11.~ L.O 13.2 1".1 17 . 8 20. 4 16." 19J.~/1942 
n . 4 2 3 .1 22.1 1 8 .9 15.6 13.9 · i 12.9 13 . 8 i 15.0 16 . 8 19.2 21.7 18.0 ,1923/ 1942 
?1" ?? 1 1 21.4 19 . 3 17. 0 14.4 13.8 14.0 15.3 16~7 18 . 8 20.6 17.9 1913/ 1942 
25.0 
26.1 
24.2 
24.6 
25 . 1 
24 . 8 
i 24.6 
I 25.0 
I 24.8 
I 23.2 
2'1.5 
25.3 
23. 6 
2~.4 
24.8 
22.2 1 19.1 16.7 14.9 1 13 . 7 I 15. 0 I ]6.6 1 18.8 1 20 . 8 . 2~.0 19.0 1936/ 1912 
1 23 . 4 20.0 116.7 14.3 13.9 15.1 16.9 I 18 .9 21.8 24.4 19.6 1914/1942 
22 . 7 ! 19 . 3 16.0 11.5 / 1:1.9 15 . 2 , 17.3 1 18.9 21.3 23.6 19 .2 1917 / 19·12 
21.7 , 18 .6 15.5 13.4 1 1:':.2 14. 8 \ 16.3 I 18 .0 20.[; 22.7 18.4 1915/1942 
23.1 I 19 . 3 16.0 1 14 . 7 1 14.0 15. 7 17. 8 i 18.9 21.7 1 23 . 8 1 19 . 5 1922/ 1942 
22.7 ! 19.5 ' 16.2 14.1 1 14 . 0 15.1 I 17.1 I 18.8 21.4 I 23.6 19.3 1915/ 1942 
23.6 I 20.3 117.0 I 14.6 1 14.4 15 . 6 I 17.5 1 19 .4 
23.1 
23.4 
21.9 
23 . 1 
23.3 
19.8 116.6 / H.5 14.5 15.7 17.3 
19.9 i 16.4 1 13 .7 13.5 14 .5 16.3 
16.3 14.0 13 . 6 14.7 16.4 
18.5 15 . 3 1? ... ~ .... j 12 .6 1:;.5 15.3 
20.2 16.9 14.3 13 .8 14.9 16 . 5 
20.1 16.6 H.O 14 . 1 15 . 2 17 . 0 
19.2 I 21.7 I 24 . 0 1 19.7 11913/ 1942 
19 .2 , 22.0 I 24.5 1 19.6 11912/ 1942 
18.5 21. 2 23.5 1 19 . 2 1912/1912 
17.4 20.5 22.9 18.2 1912/ 1942 
18. 4 20.9 23.2 19. 3 1910/1942 
18. 8 21.6 24 .0 19.6 1915/ 1942 
21.2 22 . 7 19 . 6 16.6 1 14.3 14.1 15.0 16 . 4 18.4 I 21.0 23.6 19 .2 1912/ 1942 
21.1 22.3 19.J. 1 15. 7 13.5 13.1 14.1 15 . 8 18.0 20 . 9 23.4 18.7 1912/ 1942 
24 . 0 23 . 6 20.2 17 . 1 15.6 14.9 16.2 17 . 2 19.2 21.6 23.8 19.9 1923/ 1942 
13. 9 15.2 16.6 18.6 21.2 23.5 19.4 1912/ 1942 
13.2 13 . 8 15. 4 17.2 19.7 22.1 18.2 1923/ 1942 
-~---
24.6 22.9 20 . 0 116.7 1 14.3 
23~ _:'2 :...0._ 19.1 115.9 13.4 
 õil 
LOCALIDADES 
Bento Gonçalves .. . ....... . ..... ... \ 
Caxia.<! do Sul . . ... ...... .... . . . . 
lAgoa Vermelha . .... .. ........... I 
" São Francisco de Paula .... . . . 
Soledade .. ... .. ........ .... . 
~~~~Ih~d~' d~' ·S~·:::::::::::: :': I 
Piratini . . . . . . . . . . . . . . . . . •. . . I 
Cruz Alta. ............... . • . ...... 
Julio de castilhos .... ........... .. I 
Passo Fundo ... ...... • . . .. • . . ..•. 
Santiagt't .. .. .. ... . . . • . ...•. . I 
Guaporé ...... - ... .. . .... . •....... 
Bajé .. . . .... . . ... .... . . . ....... . . 
Ca~apava do Sul .. .... . . .. ... I 
J aguarão . .... . .. . 
Santana do Livramento ... . ........ I 
Rio Grande ............. . .... . . . . . 
Santa Vitólia do Pa.imar .. . .... I 
Tapes .. ...... . . ...... ...•. . , 
TÔl'res ......... . ..... .... ..... . . . 
I rai . ... . ............. . . . ... . 
Itaqui . . ....... ... ..... . ..•.. 
",,{nrcelino Ramos . .... .... . 
Palmeira da.<; ?>lissões .. .. .. . 
Santa Rosa ... . ...... ... . . .. .. .. . . 
Santo Angelo . ... ... ' .0 ••••• •• • • ••• 
São Borja .... . ..... ..... ... . 
São Luiz Gonzaga . .. .... • ......•.. 
Uruguruana .........•. . 
Ca,çhoeira do Sul ....... • . •.. 
Dom Pedri to ... . .. . 
Pôrto Alegre .......... • • . ... . 
Santa Cruz do Sul ... .. . . .• . ...•. 
Santl!.. Nlario. .. ...... ... ...•. . ..•• . 
São Gabriel . . ........... . . • .. . 
Taquara ...... . .. ... ... . .. . ...... . 
Taquara .............. . .. . . . . . . . 
Pelotas .... .. ................... . . 
Amplitude 
térmica 
9.7 
'.0 
9.5 
8.4 
9.7 
9.5 
10.9 
10.4 
10.0 
10.4 
9.7 
10.8 
9.9 
11.5 
11. 2 
11 .0 
11.4 
11.6 
10 .8 
10.5 
W ·3 
9.9 
11.8 
10.3 
10.2 
10'.9 
10.6 
11.5 
10 .9 
12.6 
11.2 
11 .6 
10 .8 
11.0 
10. 7 
11.5 
10. 1 
10. ~. 
10.2 
(Valores normaiS) 
Mês mais -\ MêS mais 
qt1entô frio 
11 .9 Ju! 
11.4 Jul 
11. 9 J ul 
... 9.9 Jul 
12.2 Jul 
10 .8 Ju! 
11.6 Jul 
12.2 Jul 
13.1 Jul 
12 . 0 Jun 
12.4 J un 
12. 5 Jul 
12.,4 Jul 
12.3 Jul 
11 .6 Jul 
12.0 Jul 
12 .4 J u l 
12.7 Jul 
11. 3 J ul 
12.9 Ju! 
13 .8 Jul 
13 . ·{ Jul 
13 .9 J ul 
13 .9 Jul 
13.2 Ju! 
14.0 Ju! 
. 14.0 Jul 
14 .4 Jul 
14.5 Jun 
13 .5 J ul 
13 .6 J ul 
12 .6 J ul \. 
13 .M Jul 
P c r1oào das 
normais 
1918/42 
1912/42 
1914/42 
1912/ 42 
1915/42 
1914/ 12 
1914/ 42 
1917/ 42 
1912/42 ~ 
1915/42 
1913/42 
1915/ 42 
1912/42 
1912/ 42 
1915/42 
1912/ 42 
1912/ 42 
1912/42 
1913/ 42 
1923/42 
1913/42 
1936/ 42 
1914 / 42 
1917/ 42 
1915/42 
1922/ 42 
1915/ 42 
1913/42 
1913/42 
1912/42 
1912/ 42 
1912/ 42 
1910/42 
1915/ 42 
1912/42 
1912/ 42 
1923/ 42 
1912/ 42 
21.6 Jan 
20A Jan 
21.4 Jan 
18.3 Jan 
21.9 Jan 
20.3 Jan 
21. 5 J an 
21.6 Jan 
23.1 Jan 
22 .4 Jan 
22.1 J an 
23.3 J an 
22.3 Jan 
23 .8 Jan 
22.8 J an 
23.0 Jan 
23 8 Jan 
23.3 Fev 
22.1 Jan 
23.1 Jan 
22 .1 Fcv 
237G Jan 
25 .7 Jan 
24. 2 Jan 
23.4 JaJl 
21 .9 Jan 
24.6 Jan 
25.9 J an 
25.0 Jan 
26 .1 J an 
24.8 J an 
24.2 Jan 
24.6 J an 
25.1 Jan 
24.8 Jan 
24.6 Jan 
25.0 Jan 
25.0 Jan 
23.4 li''''v 
• o 1923/42 
14.1 J ul I 
14.1 Jul 
13. 1 Jul 
14.2 Jul 
14.9 Jul 
13.2 Jul 
1 ._1 
23 . 7 
24.0 
22.9 
20.5 
23.9 
22.0 
24. 5 
23 . 5 
26 .2 
25.4 
23.9 
26.1 
24.1 
26.0 
24.3 
25.2 
25.9 
25.3 
24.1 
25.3 
24 .0 
25.0 
27 .9 
26.8 
26.2 
27.0 
27.3 
28.1 
27. 7 
28.4 
27. O 
26.8 
26.5 
27.4 
26.8 
27.0 
27.0 
26.8 
Maior 
Ma, 
Fev 
Mar 
Fev 
,,!)'" 
Dez 
Fov 
Fev 
Ma>" 
Mar 
"'" Mar 
Mar 
Fev 
J afi 
Fov 
Fov 
Fev 
Jan 
Fev 
F ev 
Dez 
Mar 
Mar 
Mar 
Mar 
Mar 
Jafi 
"'[ar 
J= 
Fov 
Fev 
Fev 
:'.10.1' 
Ma, 
J.n 
Mar 
Fev 
(Até 31-12-1948) 
1926 
1915 
1926 
1915 
1926 
1940 
1925 
1925 
1926 
1926 
1926 
1926 
1926 
1927 
1927 
1927 
1927 
1927 
1926 
1947 
1915 
1948 
1926 
1925 
1!l26 
1926 
1926 
1918 
1926 
193·i 
1925 
1927 
1925 
1926 
1926 
1926 
1926 
1926 
) 
9.4 
7.6 
8.5 
6.3 
7.8 
7.6 
8 .0 
8 .6 
9.' 
8 .2 
9.0 
8.8 
8.7 
8.0 
7 .6 
8.0 
8. 0 
9.5 
8.0 
9 .9 
10.5 
10 .9 
9. ' 
10.8 
8.6 
11.4 
9.1 
9.1 
9.6 
8.9 
9 . 8 
7. 1 
10.0 
7.7 
9.3 
8. 9 
11.6 
9.9 
lItenor 
Ju! 
JUi 
Jul 
Jul 
Jun 
Jul 
Jun 
Jul 
Jun 
J= 
J un 
J un 
Jun 
J= 
Jun 
Jun 
J un 
Jul 
Jul 
J u l 
Jul 
Jul 
Jun 
J ul 
J un 
Jul 
Jun 
Jun 
Jun 
Jul 
Jun 
Jun 
Jul 
Jun 
Jul 
Jun 
Jul 
Jun 
1942 
1942 
1942 
1942 
1916 
1942 
1916 
1942 
1916 
1916 
1916 
1915 
1916 
1916 
H116 
1916 
1916 
1942 
1916 
1942 
1942 
1942 
1916 
1942 
1916 
1942 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1915 
1916 
1916 
1942 
1916 
 LOCALIDADES: 
Bento Gonçalves .... . . .... ... . 
Caxias do Sul ............... . 
Lagoa Vermelha .. ... . ..... .. . 
São Francisco dc Paula . . 
Soledade ... ..... .... ......... . 
Vacaria ....... . ............. . 
Encruzilhada do Sul 
Piratinl .......... . ... .. ..•... 
Cruz Alta. ..•. . ..........•.... 
Julio de Castilhos .......•.... 
Passo Fundo ........... .•.... 
Santiago ............ . .... . . .. . 
Guaporé ...............•.•.... 
Bajé ...... .. ................ . 
Caçapava do Sul ... ...... . ... . 
Jaguarão ........... . ........ . 
Santana do Livramento 
Rio Grande .................. . 
Santa Vitória. do Palmar 
Tapes ....... . ............... . 
Tôrl"es . ................. . 
Iraí ......................... . 
Itaqui . .................. •. ... 
J.!arcelino Ramos .......•. . .. 
Palmeira das l\1issões ......... . 
Santa Rosa ................ . 
Santo Angelo ............•.... 
Silo Borja ....... .... ........ . 
São Luiz Gonzaga . . . . .. .. ... . . 
Uruguaiana ...... . ....•....... 
Cachoeira do Sul .........•.... 
Dom Pedctto .... ....•..... 
POrto Alegre ..........•.• . ... 
Santa Cruz do SUl ......... . 
Santa "Iacta ............•.... 
São Gabriel ................. . 
Taquara ..................... . 
Taqua.r1 
................. .. 
" 
~-" , ", 
"tt.DIAS DAS TE-l\lI'ERATURAS iUAXIlUAS ('C) 
(Val6feS normaiS) 
·I~T:: I 1 ::::1. I I I ---, , I I J~ ,\ Fev li Mar J Abr I Mal Jun Jul 11 Agi I1 Sct 1 Out. I Nov ~cz 
1 28.' 
: 26.6 
: 28 4 
, 24:3 
28.9 
27.4 
28.0 
28.5 
29.7 
29.2 
28.6 
29.9 
29.7 
1
30.2 
28.9 
29.5 
31.1 
27.2 
28.3 
28.5 
25.7 
32.3 
32.7 
31.6 
'1
30
.
0 
32.6 
1
32.0 
32.6 
32.2 
1
32.8 
31.8 
31.9 
30.4 
32.5 
31.5 
31.8 
i 32.6 
1 31 .s 
I 
27 . 9 1 2G.8 23.3 20.0 
26.3 25.0 22.1 19.0 
27.6 26.6 23.4 20.3 
24 .0 1 22.9 20.2 17.7 
. 28.4 27.0 23.8 20 .3 
'f 26.7 25. 5 22.4 1 19 . 1 27.7 I 25.7 I 22.3 18 .8 
27.9 r 26.4 I 22.7 1 19 .0 
1 29.2 1 27.8 I 24 .4. 1 21.2 
1
28.5 27 .5 I 23. 6 20.0 
28. 1 26. 8 23.7 19 .9 
29.3 1 27 .8 24.1 I 20.6 
1
29.2 1 27.8 24.5 1 21.3 
29. 5 . 27.6 24.1 20.4 
1
28 .1 / 26.4 22.7 19.1 
28.9 27.3 24.1 20.4. 
30.5 28.2 24.4 20 .6 
1
27.2 ... , 25 .9 24.7 19.8 
27 .6 26.0 2a.0 19.6 
1 2~.1 2~.2 I 24.0 20.4 2<.1.8 2;).2 22.0 20.8 
1 31.8 30.3 26.3 23.6 
1
32.0 I 30.0 26.0 I 22.5 
30.8 1 30.2 2S.3 1 20.7 
29.3 28.0 24.6 21.2 
31.9 30.5 26.0 22 .4. 
31.5 29.0 26.2 22.8 
32.0 30.0 26.2 22.8 
31.5 29.7 25.9 22.8 
31.9 29 . 8 25.8 22.0 
31.3 29.6 26.0 22.0 
31.0 29.0 25.1 I 21.5 
30.0 28.5 25.3 I 21.9 
31.7 30.4 26.5 1 22.7 
30.9 29.1 25.6 22.2 
31.2 28 .8 25.3 21.6 
32.3 31.0 27.0 1 23.4 
31.2 I 29.91 25 . 9 22.4 
18.0 17.8 19.7 20.4 1 22.2 25.1 27.5 
17.1 17.0 18.3 19.2 20.0 23.6 25.8 
18 .2 18 . 4 20.0 20.9 23.2 25.5 26.6 
15.7 15.8 16.4 17.4 18 .8 21.3 23.6 
18 .0 18.3 19.8 21.0 1 23. 1 25 .9 28 .2 
17.2. 17.3 18.7 19.9 22.4 24.5 26.7 
IS.3 1 16.0 17.2 18.6 1 20.8 24.0 26.8 
16.8 1 16.4 17.6 1 19.0 21.1 21.5 27.3 
18 .9 19.2 204 1 21.9 23. 8 2G.5 28. 9 
17.5 18.0 19.2 20.9 22.5 1 25.7 28.3 
18 .1 18.5 20.2 21.2 23.5 26.0 28.2 
18 .2 18.4 10.8 21.3 23.4 25.5 28.8 
19 .1 j 19.1 20.6 21.8 24.0 1 26. 8 29.2 
17.5 17.5 . 18 . S 20.4 1 22 . 6 26.1 28.8 
16 .5 16.4 1 17.8 19 .5 21. 5 24 .8 27.6 
17.5 17.0 I 17.9 19.1 21.6 25.1 27.7 
17.9 18 .0 1 19.4 1 21.2123 .7 27.1 29.8 
16.8 16.5 I 16.7 18.0 20.0 22.3 24. 3 
16.2 15.7 1 16 .6 18.0 20.2 1 23.8 26.6 
18.4 t 17.7 18.4 19.5 21.3 24.1 26.6 
18.6 1 17.8 17.9 19.0 \ 20.3 22.3 24.3 
21.3 21.1 I 24.6 25.0 27.7 1 29.7 1 32.0 
19.6 1 19.6 ! 21.3 23.1 \ 25.2 \ 28.7 I 31.5 
20.7 120.7 I 22.6 1 24.5 26.4 29.0 31.3 
18.9 19.3 1 20.9 22.5 24.5 27.3 29.5 
20.6 20.8 22.9 24.5 26.2 29.6 31.6 
20.2 20.7 1 22.4 24.0 26.1 29.0 31.3 
19.9 20.0 21.6 23.6 25.7 29.0 31.5 
20.0 1 20.5 1 22.0 23.6 25 .2 28.6 31.0 
19.0 19.1 20.7 22.2 24.9 28.S 31.3 
19.4 19.4. 20.7 22.5 24.8 28.0 30.7 
18.5 18.2 19.7 21.6 24.7 27.7 30.5 
19.2 l.8.9 19 .9 21.3 2S.1S 26.5 29.1 
20.2 20.1 21.7 23.3 25.4 28.8 31.5 
19.6 19.4 19 .4 22.2 24.2 26.9 30.3 
18.7 18.7 20.1 22.0 24.8 28.0 30.7 
21.7 21.5 1 22.8 23.9 1 25.9 1 29.0 31.6 
19.8 19.6 21.0 22.4 24.7 27.9 30 .7 
V. excepcionais 
em lUll mes 
(Até 31.12·19<18) 
I 
Ano IPeríOdo dasl lUaior média 
I normais 1 em um m es 
23.1 1918-1942 33.1 
21. 7 1912-1942 30.2 
22.3 1914-1942 32.0 
19.8 1912-194.2 26.8 
23.6 1915-l942 32.5 
22.3 1914-1942 30. 7 
21.9 1914-1942 32 .0 
22.3 1917-1942 31. 0 
24.3 1912-H142 33.6 
23.4 1915-1942 33 .5 
23.6 1913·1942 31.8 
23.9 1915-1942 1 33.7 
24.4 1912-1942 34 .4 
23.6 1912-1942 32 .4 
22.4 1915-1942 1 32.0 
23.0 1912·1942 32.3 
24.3 1012-1942 34 .1 
21.7 1912-1942 I 30.0 
21.8 1913-1942 1 30.9 
22.9 1923-1942 30.8 
21. 7 1913-1942 29.3 
27.1 I 1936·1942 I 36.4 
26.0 1 1914-194.2 \ 36.1 
26.3 1917-1942 35 .6 
24.7 11915-1942 1 33.3 
26.6 1922·1942 34 .8 
26.3 1915-1942 36.2 
26.2 1913 .1942 I 36.8 
26.1 1013-1942136.4 
25.7 1912·1 94.2 35.8 
25.5 1912·1942 36.0 
24.9 1912-1942 I 35.6 
24 .5 1910-1942 33.5 
26.2 1915-1942 36.8 
25.1 1912-1942 34.9 
25.1 1912·1942 35. 1 
26.9 1923·1942 36.1 
25.6 1912-1942 I 35.3 
I 
Mar 
Fev 
D" D," 
tllar 
Mar 
M ar 
F,v 
M ar 
Mar 
F,v 
D," 
Mar 
Jan 
Jo.n 
F,v 
Jo.n 
Fcv 
Jo.n 
Ma, 
Mar 
D," 
Ma r 
Mal" 
:tirar D," 
M~ 
De" D," 
Jo.n 
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926 
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92" 
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92" 
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926 
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926 
92. 
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 LOCALIDADES: 
---' ~ ... 
l\-U:DIAS DAS TEMPERATURAS M1NIl\1AS ('O) 
(Valo.re.s nonnais) 
I I I I I f Jan Fev lUar 1 Abr 1 Mal I Jun I 
, I I I I 
JuI 
Valores excepclonats 
== .... (Até 31-12-1948) I I I I I I Agt Set \ Out. 1 Nov Dez \ An() Período das 
1 norma.i!;l I 
Menor média 
_ = mes 
I I 
Bento GcnçaIves .............. 16.1 15.8 15.2 12.9 9.5 8.0 7.3 8.2 9.1 10.6 12.5 14.5 11.1 1918-1942 4.2.Jun 925 
Caxias do Sul ... ... .......... 16.0 15.9 14.9 12.4 9.7 8.0 7.4 8.2 9.2 10.6 12.4 14.5 11.6 1912-1942 3.4 Jun 942 
Lagoa Vermelha ..... .......... 15.7 Hi.2 13.5 11.7 8.8 7.3 6.3 7.4 9.1 10.4 12.1 14; 4 11.0 1914-194.2 2.8 .Jul 942 
São Francisco de Paula ...... 13.9 14.0 13.0 10.6 7.9 6.1 5.4 6.2 7.4 8.8 10.4 12.2 9.7 1912-1942 1.8.JuJ. 942 
Soledads ..... ................ 16.1 16.0 15.0 \ 12.5 9.7 8.0 7.5 8.3 9.5110.8 12.7 15.9 11.8 1915-1942 2.1.Jun 916 
Vacaría ...................... 14.6 14.4 13.4 10.9 7.1 6.6 5.5 6.6 8.3 I 9.5 11.1 13.3 10.1 1914-1942 2.2.JUl 942 
Encruzilhada do SUl ... ....... 1 16.5 16.5 15.1 1 13.1 10.4 8.1 7.5 8.1 9.2 10.7 12.9 15.1 11.9 HI14-194.2 4.0.Jun 915 
PiraUni ............ "" ... ,.. 15,8 15,9 14.8 12.0 9.2 7.4 6.7 7.2 8 ~2 9.8 11.9 14.3 11.1 1917-1942 3.8.Jun 916 
Cruz A lta ............. . ".... 17.6 17.5 16.3 13.7 10.8 8.8 8.3 9.1 10.5 12.0 14.1 16.3 12.9 1912-1942 4.1.Jun 915 
.Julio de Castilhos ......... . ... 16.8 16.5 15.3 12.9 9.8 7.7 7.3 8.0 9.7 11.0 12.8 15.4 12.0 1915-1942 3.4 JUl 916 
Passo Fundo ................. 16.9 16.3 16.5 13.1 10.0 8.5 f 7.8 8.8 10.1 11.8 13.5 15.6 12.3 1913-1942 4.1.JUl 921 
Santuago .................... 17.8 17.2 16.1 13.5 10 .7 8.8 8.0 I 8 .9 10.2 11.5 13.1 16.4 12.7 1915-1942 3.5.Jun 915 
Guaporé ..... ...... ........ . 16.3 16.3 14.9 12 .2 9.2 8.0 7 .0 7.7 9.4 10.9 12.8 15.0 11.6 1912-1942 3. 7 Jul 942 
Bajé ............... .......... 17.5 17.5 16.1 13.2 10.3 8.2 7.9 8.4 9.6 11.2 13.7 16.0 12 .5 1912-1942 3.3.JUl 916 
Caçapava do Sul.............. 16.6 16.5115.4 12.9 10.1 8.1 7.4 8.1 9.1 10.6 12.8 15.2 11.9 1915-1942 3.4 Jun 915 
.Jaguarão ..................... 17.5 17.6 16.1 13.2 10.2 7.9 7.6 8.3 9.8 11.6 13.8 16.0 12.5 1912-1942 2.6.Jun 916 
Santana do Livramento ....... 17.4 17.3 15.7 12.9 10.1 8.2 7.8 8.0 9.5 11.2 13.4 15.9 12.3 1912-1942 3.5 Jun 925 
Rio Grande .. ... .... ...... ... 20.0 20.2 I 18.8 16.2 13.0 10.3 9.8 10.6 12.0 13.8 15 .5 18.3 14.9 1912-1942 5.6.Jun 921 
Santa. Vitória do Palma r ...... 17.1 17.2 \ 16.1 13.4 ..J.0.5 7.9 7.7 8.1 9.1 11.0 13.1 15.4 12.2 1913-1942 2.7 Jul 916 
Tapes ........... .... ... ... ,.. 18.9 1 19.2 18.0 14.6 11.5 9.9 8.7 9.8 11.2 13.0 Ui.1 17.6 13.9 1923-1942 5.3 Jun 925 
TOrres ... . ... .. ....... . .. .... 18.8 18.9 I 18.0 15.7 12.7 10.7 10.0 10.5 11.9 I 13.5 15.3 17.3 14.4 1913-1942 5.5 Jul 916 
Ira! .......................... 17.1 17.3 1 15.7 13.6111.5 9.7 7.8 9.2 10.1111.6 13.6 15.8 12.8 1936-1942 4.7 Jul 942 
ltaqUi. ........................ 19.4 \ 19.0 117 .6 14.8 11.9 9.9 9.2 9 .9 +1.6 13.2 15.4 17.6 14.1 1914-1942 4.9 .Jun 916 
Marcelmo Ramos ....... .•.. . 17.9 17.8 16.6 13.7 10. 8 9.5 8.3\ 9.3 11.2 12.8 14.5 16.8 13.3 1917-1942 5.0 JuJ. 942 
P almeira das :Missôes .....•.. ~. . 17.9 1 17.4 16.4 \ 13.7\11.0 9.1 8.5 9.7 11.0 I 12.4 14.3 116.6 13.211915-1942 4.5 Jun 915 
Santa Rosa ........ .. ......... 18.2 \ 17.7 1 16.6 13.6 10.5 ~.8 8.3 9.6 11.0 1 12.4 14.7 16.8 13.3 1922-1942 5.5 Jul 942 
Santo Angelo . ..... . .......... 18 .4 17 . 9116.6 13.8 1 10.7 9.0 8.2 9 . 2 1 11.1 I 12.3 14. 4 16.9 13.2 1915-1942 5.5 JuJ. 942 
São Bo:ja . .. ........ . ........ 19.9 I 19.6\18.0 15.2 12.3 10.3 9.6 10.4 I 12.1 13.7 [ 16.1 \ 18.4 14.6 \ 1913-1942 4.6 Jun 916 
São LUIZ Gonzaga .... • ..•.... 18.9 118. 6 17.5 14.1 11.7 9.8 9.3 10.0 1 11.5 13.1 14.8 17.6 13.9 1913-1942 4.2 Jun 916 
Uruguaiana .. ......... .. " ... 120 .0 19.5 \ 18.0 14.8 11.9 9.4 9.1 I 9.5 11.2 13.1 15.9\18.3 14.2\1912-1942 4.1 Jun 916 
Cachoeira dQ Sul ....... ....... 18.5 18 . 6 17.1 14.3 11.2 9.1 8.6 9.4 11.0 12.7 14.8 16.9 13.5 1912-1942 4.6 Jun 9-15 
Dom Pedrlto ............ • .... 17.5 17.3115.8 1 12.9 9.9 7.8 7.7 8.1 9.6 1 11.7 13.8 16.1 12.4 1 1912-1942 2.3.Jun 916 
Pôrto Alegre ................. 19.7 19.7 18.3 15.5 12.2 9.8 9 .2 1 10.3 12.1 13.8 15.8 17.9 14.511910-1942 5.5 Jun 925 
Santa Cruz do Sul............ 18.7 18.6 17.3 14.6 11.2 9.3 8 .6 9.5 11.2 12.8 14.9 17.2 13.7 \ 1915-1942 5.1 Jul 942 
Santa Maria ................. 18.7 18.4 17.3 14.5 11.7 9.7 9.3 9.8 11.6 12.8 14.9 17.1 13.8 1912-1942 4.1 JuJ. 916 
São Gabriel.................. 18.2 18.1 16.7 13. 8 10.7 8.5 8.1 8.8 10.4 12.2 14.3 16.8 13.1 1 1912-1942 3.2.Jun 915 
Taquara ...................... 18.2 18.2 17.2 14.6 11.5 10.1 8.9 10.2 11.3 13.1 14.6 16.8 13.7 1923-1942 5.5 Jul 942 
Taquari ...................... 119.0 19.0 17.6 14.9 11.7 9.5 8.9 10.2 11.6\13.4 15.4 17.4 14 . 1 1912-1942 5.1 Jun 9H. 
I I I I ~""I~~~=~~~= 
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P eriodo 
1918-48 
1912-48 
1914·48 
1912-4 8 
1915-48 
1914-48 
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1917-48 
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1915-48 
H1l 3-48 
HI1.'H8 
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191:i-48 
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LOOALlDADES 
Bento Gonçalves ..... . . . 
Caxias do Sul ....•..•..• 
~goa Vermelha ....... . 
S. F. de Paula ......... . 
Soledade .......... . ... . 
Vacaria. .............. . 
Encruzilhada do SUl .... . 
Plratini ............. , . 
Cruz Alta . . ........... . 
Júlio de CasUlhos ...... . 
Passo Fundo ........ . .. . 
Santiago ............. . 
Guaporé ....•. , ......• 
Bajé .. . .............. . 
Caçapava do Sul ...... . 
Jaguarão , ....•... . ..... 
Santana do Livrame:J.to .. 
Rio Grande .. ........ . . . 
Santa V. do Palmar .... . 
Tapes ......•..•. . ...... 
TOrres ............... . 
Ira! ................... . 
Itaqul ................. . 
MarceUno Ramos ...... . 
Palmeira das Missões .. . 
Santa ROsa . ..... . .... . . 
Silo Borja .... . ........ . 
S. Luiz Gonzaga ....... . 
Uruguaiana .......... . 
Cachoeira do SUl ....... . 
Dom Pedrito ........... . 
POrto Alegre ... . ...... . 
Santa Cruz do SUl ..... . 
Santa :r.rarla ........... . 
São Gabriel ............ . 
Taquara. ............. . 
Taqua.ri ........ ' ..... . 
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 REGIOES 
."" 
/1 I l<~cv I Mar 
/ / 
Ab, 
caxias do SUl ........... 232 
/ 
210 213 182 
Encruzilhada do Sul ...... 255 227 217 19' 
Cruz Alta. . . . . . . . . . . . . . . 235 215 204 179 
Passo Fundo . . . . . . . . . . . . - ". m 218 189 Baj~ .................... 266 229 216 189 
Rio Grando ............. 270 277 216 193 
Santa Vitória do Palmar .. 272 230 220 19. 
',aI . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 218 169 194 161 
S!I.o Luiz Gonzaga ........ 263 233 230 195 
Uruguaiana .............. 261 236 223 18' 
P6rto Alegre . -. . . . . . . . . . . 2<2 217 201 181 
Santa. Maria .......... -. 232 208 199 172 
INSOLAÇAO Df HORAS 
(VIllOtr'e& norma.l!s) 
·1 1 I 
1\10.1 l Jun Jul i Ago SOt Out 
/ 1 / 
1 
• I i 
184 I 160 185 193 168 194 182 140 166 177 17< 204 
172 139 169 177 163 203 
185 148 180 192 174 20' 
173 152 158 170 170 203 
17< 149 142 160 16' 20' 
16' 143 142 171 ~ 17< 176 
147 122 H' In 175 212 
185 147 175 190 185 220 
175 150 168 191 192 220 
16. 143: 159 165 15' 191 
155 133 147 156 157 196 
I No. I/ Dez 
i 11 
I 
235 283 
240 261 
22' 246 
"8 256 
247 271 
". 271 
'" 
258 
213 256 
250 259 
239 260 
227 254 
218 239 
-1·--i percent;a...1 
.Igem 8Õbrel Período do I Ano !o utAxhnol 
I Ipo!!Sh·CI I ObsW"\·~ão 
I 1 anual I 
2394 
" 
1912-42 
2437 
" 
1919-42 
2331 53 1912-42 
2468 56 1918-42 
2444 
" 
1912-42 
2421 55 1912-42 
2398 54 1918-42 
2213 50 1936-42 
2532 
" 
1912-42 
2500 56 1912-42 
2303 52 1911-42 
2212 50 19]2-4.2 
--
._. ___ .. 1 _ .. ...3 I I I -_._-
LOCALIDADES 
I; &'1 UM A.".'liO 
INSOLAÇãO EM HORAS 
(Valores uxcepclonaisl 
f~ UM l\US 
\
.--- I· . I I I 
l'oroo.llt.-lgcnl Porcentagem I 
Total mr~xbno Tota! mínimo Total rn:í..xtmo sóbrc O má.xlmo ITotal miniJnO j !tÕbre O máximo 1 I I pos6lvel I I! !)()!isÍ\'cl Períodu 
I--- --T · I Caxias do Sul ............. , ... . 2 760 em 1924 12 121 em 1922 319 Dez 19201 73 84 J un 1943 / 27 1919 - 48 
Encru:r.!1hada do Sul ......... . 2698 em ]927 2230 em 1922 30!) Dez ]942 71 66 Jun ]943 22 1919-43 
Cruz Alta .................. .. .... 2 808 em 1927 1 928 em 1914 323 J an 192i 75 55 J un 1943 18 1912 - 48 
P asso Fundo .. ................... 2 955 em 1924 2 068 em 1921 327 Dez 1944 75 G8 Jun 1943 22 1918 - 48 
Bajé ..... .. .. . .. . .. .. .. . ... .. ... 2 785 em 1927 2 134 em 1940 1332 J an t932 77 57 J un 1942 19 1912 - 48 
R io Grande ........ ..... ......... 2 829 cm 1917 2 101 em 1925 332 Dez 1944 74 74 J un 1943 24. 1912 - 48 
Santa Vitória do Pnlma r ........ 2 723 em 1945 2 085 em 1940 328 Dez 1937 75 76 Jun 1943 25 1918 - 48 
1ra1 . . . .. . . . ... .. .. .. . . .. .. ... .. . 2 458 em 1944 2 022 em 1939 301 Dez 1942 69 58 Jun 1943 19 193G - 48 
São Lui:r. GonMga ................ 2 834 em 1927 2 103 em 1939 317 J (UI 1924 74 52 Jun 1943 17 1912 - 48 
POrto Alegre .. ........... ...... .. 2 767 em 1945 1 918 em 1911 356 Dez 1944 82 59 Jun 1943 19 1911- 48 
UruguaJan.a ..... .... ......... .... 2 831 em 1917 11 857 em 1914 1333 Dez 1915 69 58 Jun 1943 19 1936 - 48 
SMta Ma ria. ............... . ..... 2 693 em 1917 1 963 em 1932 351 Dez 194.6 80 58 Jun 1943 1 19 1912 - 48 
I I I I 
 : 
REmOES~ 
, 
In 
Ib 
m a 
) lll e m d 
lia 1 
ll2b 
:1 
Ui\nDADE RELATIVA - E.!\l PERCENTAGENS- pcrlodo dc Ob$Crvaçõe,5 - 1916 - 1912 
M ESES 
LOCALIDADES 
\ Ja ll Fov Mn r Ab' I Ma.I :1 JWI I Jul 
1 
O'LXlas do Sul ............... 76 78 79 82 . 82 82 80 
São F ra ncisco dc P aula ........ S5 87 88 89 88 87 87 
Encruzi lhada do Sul .......... 78 79 79 82 82 82 82 
Cruz Alta .................. 76 78 78 81 83 85 82 
Passo Fundo . . . . . . . . . . . . . . . . 78 79 79 83 8' S5 83 
13a jc .. . ................ .. .. 72 75 76 78 82 8. 83 
Rio Grande ................ 76 78 79 81 83 85 86 
San ta Vitória do Palmar ...... 74 77 ,80 82 84 85 85 
I ro' ........................ 84 86" 87 90 91 92 ·90 
São Luiz Gonzaga .......... 71 73 74 79 81 82 79 
U ruguaiana . . . . . . . . . . . . . . . . . 66 6. 72 77 80 82 81 
P Orto Alegre ..... .. ......... 72 75 I 76 7' 81 83 82 Santa. Maria .............. .. 75 80 82 85 8' 1 85 84 1 1 1 , 
("AgO I 
78 
85 
82 
81 
81 
82 
8' 
8t 
88 
75 
7. 
80 
I 83 
,~ 
ESTAçoES II 
1 I: 
S" I Ou, I Nov I: DeL I A+c++nv I P ri 
SO 79 7. 74 7. 76 81 80 78 
86 87 8,' 8' 86 86 88 86 86 
82 81 80 78 81 78 81 82 81 
80 78 75 74 79 76 81 83 78 
81 79 ' 75 75 80 77 82 83 78 
SO 77 ' 73 71 78 73 79 83 78 
83 81 78 76 81 77 83 8. 8' 
83 81 78 76 81 76 SO 85 81 
87 84 83 82 87 8' 89 90 85 
75 73 70 70 75 71 78 79 73 
77 74 6. 68 75 68 76 81 73 
78 76 74 72 77 73 7. 82 76 
8' 83 81 7' 82 78 •• '5 83 
1 
, 
1 
~ ........ 
 CHUVA (VaIares nonnal., em mm) 
ESTAÇOES .n l _ I _ I M· I _ I _ I M ! _ I _ j o~ I _ I _ I Mn l FerlOdo 
- - -
\ Bento Gonçalves .. ········ ··· ·1 157 127 122 168 170 172 
'" 
16' 19. 13. 127 121 1826 1918 ·42 
Caxias do Sul ................ 148 134 152 13' ,., 176 156 168 182 13. 140 129 1821 1912 · 42 
Lagoa Vermelha. .............. 162 143 120 130 149 196 150 158 170 15. 118 112 1762 1914 · 42 
São F rancisco de Paula ...... 204 182 202 203 22. 214 192 218 239 220 185 18> 2468 1912 · 42 
Soledade ....... .............. 173 101 150 163 19' 195 183 "0 196 162 130 142 2034 191~ · 42 
Vacaria ..... . ................ 16. 137 116 110 133 183 152 165 18. 137 l O' 110 1700 1914· 42 
Encruzilhada do Sul ....... ... 122 108 106 143 155 166 162 155 
'" 
130 100 94 1606 1914 ·42 
Piratinl . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 125 99 98 109 133 133 120 134 129 123 93 92 1388 1917·42 
Cruz Alta. ... . . . .......... . ... 148 133 140 167 186 164 138 160 187 161 143 137 1864 1912· 42 Júlio de Castilhos ....... . . . .. 132 107 121 14' 176 171 131 160 194 165 129 136 1767 191~ · 42 
Passo Fundo .. . .............. . 151 1ll 122 127 173 170 188 143 180 147 116 129 1714 1913 ·42 
Santiago . ..............• ..... 137 l O. 12' IH ISO 139 117 120 148 130 103 107 1558 1915·42 
Guaporé . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 167 140 150 14' 163 17. 158 172 186 137 129 12' 1852 1912·42 
( 
Bajé ........... . ............. lO' 110 102 114 139 "2 113 125 161 110 '2 '7 1414 1912·42 
Caçapava do Sul . . . ........... 138 114 128 139 151 159 138 158 171 128 107 114 1665 191~·42 
Jaguarão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 124 107 11' 114 130 121 120 125 121 lOS 82 84 1364 1912 - 42 
Santana do Livramento .... ' . .. 108 97 133 14' 130 120 95 118 118 122 102 11' 1404 . 1912·42 
Rio Grande ....... . .......... 95 122 lO. 106 115 117 116 118 110 99 76 69 1252 1912 - 42 
Santa Vitória do Palmar ...... 92 10' 120 122 lU' HU '5 106 98 90 62 82 1186 1913 - 42 
Tapes .................... ... 99 88 78 103 134 H . 120 13& 13' 1ll 97 6. 1284 1923 - 4'2 
Tórres ............ ..... ..... . 12. 115 130 117 118 108 97 145 14' 129 105 'O 1423 1913 - 42 
I m! . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 189 149 207 229 171 186 128 120 146 132 188 131 1976 1936 - 42 
ItaquI . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 133 OS 140 
'" 
152 127 -OI 9. 131 153 130 126 1537 1914 - 42 
Marcellno Ramos . ... . ........ 140 120 12. 142 141 176 113 158 156 159 108 H' 1651 1913 - 42 
Palmeira. das Missões . ........ 146 130 H' 18. 182 197 187 153 187 166 126 141 1893 1915 - 42 
Santa ROlla ....... . .......... 158 125 149 193 19. 182 133 145 180 169 126 159 1937 1922 - 42 
Santo Agelo .... ............. 15' 13' 141 170 182 106 140 , . 7 170 18' 127 146 1851 1915 - 42 
São Borja ......... ........ ... 121 117 168 106 173 141 105 1ll 137 158 130 142 1659 1913 - 42 
São Luiz Gonzaga. ...... . ... .. 141 122 162 187 181 170 125 120 158 I SO 132 188 1816 1913 - 42 
, 
Uruguaiana. ... .... .... .. ..... 125 92 139 167 129 102 68 77 109 135 101 121 1356 1912 - 42 
CachoeIra do Sul ..... . ... .... 112 IH 110 148 165 156 1<7 15' 157 127 101 103 1594 1912 - 42 
Dom Pedrito ............... 117 ,. lI' 123 146 128 108 120 116 110 190 9. 1376 1912 - 4.2 Pórto Alegl'e . : .. . ............. 102 89 93 118 125 130 123 13. 123 '101 92 92 1322 1910 - 42 
Santa Cruz do Sul ........... 142 186 123 146 170 158 12' 165 165 130 11. 121 1699 1915 - 42 
Santa Mal"ia .. . .. . .....•..... 144 140 129 157 191 163 135 115 163 152 121 129 1769 1912-42 
Sào Gabt"iel .. .. . . ......•..... 135 117 ,.0 149 157 166 138 145 112 135 10' lI' 1648 1912 ~ 42 Taqua.ra . . . . ... .. ............ 113 103 106 109 140 128 122 115 134 111 lO. 99 1384 1923·42 
Taquari ... ........ .......... 127 108 108 128 151 147 141 153 160 198 101 105 . 1537 1912 - 42 
Pelotas ...................... 113 117 102 103 107 121 107 121 128 lO • 77 88 1283 1923 - 4.2 
